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APRESENTA˙ˆO

[MISSˆO ESTATUT`RIA] 
Nos fins assistenciais para que foi criada reside a gØnese da sua missªo destinada a continuar a obra criada
e mantida durante mais de um sØculo pelo Prof. Doutor Bissaya Barreto, quer como cidadªo quer como ori-
entador de organismos assistenciais, destinando-se a contribuir para a promoçªo da populaçªo da regiªo
centro, atravØs do propósito de dar expressªo organizada ao dever de solidariedade e de justiça social entre
os indivíduos1.

[PATRONO] 
Durante os primeiros dezasseis anos de existŒncia, a Fundaçªo foi presidida pelo criador e patrono, o emi-
nente mØdico-cirurgiªo e professor catedrÆtico que, na instituiçªo, vai dar continuidade a uma jÆ longa
cruzada de combate às doenças sociais, de bem-fazer em prol dos mais necessitados, reclamando o direito
à saœde e à assistŒncia materno-infantil, actuando em prol da felicidade das crianças da sua terra, que re-
dimensionou à escala geogrÆfica da regiªo centro do país, entªo Província da Beira Litoral, onde deixou um
legado social de incomensurÆvel expressªo. 

[LEGADO] 
Homem de todos os tempos, o espírito de serviço e justiça social de Bissaya Barreto permanece vinculado
ao trabalho da Fundaçªo que trilha, hÆ cinquenta anos, percursos multidisciplinares alicerçados na quali-
dade e no rigor dos serviços prestados à comunidade, na valorizaçªo dos seus recursos humanos, culturais
e patrimoniais, numa dinâmica de compromisso com a construçªo e progresso sociais que impıe a si própria
como um desígnio.

[VALORES] 
Conhecimento, cidadania, Øtica, excelŒncia, filantropia, inclusªo, inovaçªo, criaçªo de valor económico,
social e cultural, sustentabilidade, flexibilidade, dedicaçªo e responsabilidade social.

[`REAS DE INTERVEN˙ˆO] 
Educaçªo, Família (desenvolvimento e integraçªo social � da criança ao idoso), Saœde, Ensino Superior,
Formaçªo Profissional e Cultura.

1
In Estatutos publicados no DiÆrio 
de Governo n.” 277, III SØrie, 
de 26 de Novembro de 1958.

> Bissaya Barreto



A FUNDA˙ˆO BISSAYA BARRETO 
É UMA INSTITUI˙ˆO PARTICULAR DE 

SOLIDARIEDADE SOCIAL DE UTILIDADE 
PÚBLICA REGIDA PELO DIREITO 

PRIVADO, CONSTITU˝DA EM COIMBRA, 
EM NOVEMBRO DE 1958, COM O 

OBJECTIVO DE DAR CONTINUIDADE 
À OBRA SOCIAL CRIADA PELO 

SEU PATRONO.







ÓRGˆOS SOCIAIS
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CONSELHO DE ADMINISTRA˙ˆO
Eng.” Nuno Viegas Nascimento [Presidente*]

Dr.“ Patrícia Viegas Nascimento [Presidente**]

Prof. Doutor António Abel Meliço-Silvestre
Dr. Joªo Fernando Rodrigues Amaro da Luz 
Dr. Joªo Maria Pinheiro de Moraes Palmeiro 
Dr.“ Maria Helena Duarte Henriques Goulªo
* Falecido a 29 de Julho de 2008. 
** Tomou posse em 31 de Julho de 2008.

CONSELHO FISCAL
Eng.” JosØ Coelho Jordªo [Presidente]

Carlos António Peixoto de Alarcªo Syder
Dr. Viriato Rodrigues Namora

GRANDE CONSELHO
Doutor António de Almeida Santos [Presidente]

Eng.” `lvaro Roque P. Bissaya Barreto
Sr. AmØrico Ferreira de Amorim
Prof. Doutor António JosØ Robalo Cordeiro
Doutor António Moreira Barbosa de Melo
Dr. António Vitorino
Dr. Carlos Manuel Sousa Encarnaçªo
Prof. Doutor Eurico JosØ Palheiros de Carvalho Figueiredo
Dr. Joaquim Fernando Nogueira
Dr. Jorge Alberto Biscaia da Silva Pinto
Prof. Doutor JosØ Alberto Gama Fernandes de Carvalho
Prof. Doutor Jorge Figueiredo Dias
Doutor JosØ Manuel Cardoso da Costa
Prof. Doutor JosØ Veiga Simªo
Prof. Doutor Jœlio Pedrosa
Dr.“ Maria Fernanda Cardoso Correia da Mota Pinto
Dr.“ Maria Helena de Campos Lopes Henriques Cerveira
Prof. Doutor Rui Nogueira Lobo Alarcªo e Silva
Dr. Vítor A. Mendes da Costa Martins

ÓRGˆOS SOCIAIS





RELATÓRIO 
DO CONSELHO
DE ADMINISTRA˙ˆO

EM CUMPRIMENTO DA LEI E DOS ESTATUTOS, 
O CONSELHO DE ADMINISTRA˙ˆO 
APRESENTA E SUBMETE À CONSIDERA˙ˆO 
DO CONSELHO FISCAL O RELATÓRIO 
E CONTAS REFERENTES AO ANO DE 2008.
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O ano de 2008 ficou assinalado na história da Fundaçªo Bissaya Barreto por dois acontecimentos
marcantes que a submeteram à dura prova de conciliar o jœbilo pelas comemoraçıes do seu cinquentenÆrio
com o pesar, que sobre todos os colaboradores e Amigos da Fundaçªo se abateu, ante o falecimento de
Nuno Viegas Nascimento, Presidente do Conselho de Administraçªo.

Nuno Viegas Nascimento imprimiu nas pÆginas das œltimas trŒs dØcadas de história da Fundaçªo
exemplos de elevada competŒncia, de profunda dedicaçªo a causas e a obras, de enorme sabedoria e visªo
de futuro. De forma pioneira projectou a Fundaçªo para a cena nacional e internacional, cultivando superior-
mente os valores que a identificam com a Obra do patrono. Consciente da proximidade do seu prenunciado
desaparecimento, ousou exigir da Fundaçªo a promessa de honrar o compromisso para com a sua história
no momento em que lhe era devido comemorar meio sØculo de existŒncia.   

A Comissªo organizadora das comemoraçıes definiu um programa articulado sobre quatro grandes
eixos � Cidadania, Marcos, Conhecimento e VivŒncia �, eixos que definiram as grandes plataformas de com-
promisso a que se associaram, no espírito e na realizaçªo, todos os serviços e estabelecimentos da
Fundaçªo nas suas diversas Æreas de intervençªo. Na revisitaçªo do passado, na afirmaçªo do seu presente
ou projectando metas para o futuro, a Fundaçªo multiplicou-se em iniciativas para homenagear a persona-
lidade do Fundador, divulgar a sua Obra e a intemporalidade do seu Pensamento, igualmente expressiva na
continuidade da obra edificada pelos seus sucessores.

Foram editadas trŒs marcantes publicaçıes: uma fotobiografia de Bissaya Barreto e uma mono-
grafia sobre a Fundaçªo, da responsabilidade da Fundaçªo, e uma obra dedicada ao património artístico e
cultural do distrito de Coimbra, da autoria de Pedro Dias. 

Para alØm das iniciativas promovidas pelos diferentes estabelecimentos no âmbito da sua vocaçªo
e dirigidas ao seu pœblico-alvo, o programa oficial das comemoraçıes integrou um quadro de eventos e
espectÆculos culturais especificamente encomendados para assinalar a efemØride.

Neste ano difícil revelaram-se particularmente tocantes e expressivas a competŒncia realizadora,
espírito de equipa e de missªo com que colaboradores, directores de estabelecimento e órgªos sociais se
uniram no cumprimento de metas e desafios reforçadamente exigentes. A todos somos reconhecidos.

Nªo obstante a recessªo financeira conjuntural, a Fundaçªo Bissaya Barreto logrou alcançar os
objectivos estratØgicos definidos. Demonstrando auto-sustentabilidade financeira, dinamismo e criatividade
empreendedora aplicada aos diversos quadrantes da sua obra social, a Fundaçªo posiciona-se, no quadro do
movimento fundacional e do terceiro sector, como uma referŒncia de prestígio que, ancorada em larga
experiŒncia de fazer social, colhe por maior gratificaçªo as oportunidades de desenvolvimento e mudanças
que opera na sociedade.

MENSAGEM
Patrícia Viegas Nascimento
[Presidente do Conselho de Administraçªo]



EEDDUUCCAA˙̇ˆ̂OO

IINNFF´́NNCCIIAA
CCaassaass  ddaa  CCrriiaannççaa

PPrroojjeeccttooss  ee  IInniicciiaattiivvaass

EENNSSIINNOO  BB`̀SSIICCOO
CCoollØØggiioo  BBiissssaayyaa  BBaarrrreettoo

BBiibblliiootteeccaa  LLuuddootteeccaa  IIttiinneerraannttee
PPrroojjeeccttooss  ee  IInniicciiaattiivvaass
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No âmbito da sua intervençªo em matØria de Educaçªo, a Fundaçªo releva a importância dada à
continuidade do trabalho desenvolvido, desde 1 de Outubro de 2007, e presidida pelo Prof. Doutor
JosØ Veiga Simªo, pela Comissªo �EDUCARE 2020�. Esta Comissªo, criada pelo Presidente Nuno
Viegas Nascimento, visa estudar de uma forma poliØdrica as diferentes abordagens que condi-
cionarªo, desenvolverªo e tornarªo possível sustentar uma visªo estratØgica para a Educaçªo a
implementar, nos anos vindouros, pela Fundaçªo Bissaya Barreto. Defendendo que de um processo
contínuo de aprendizagem resultarÆ uma Educaçªo sólida e estruturante, este estudo vem fornecendo
orientaçıes para as actividades educativas e formativas que, da educaçªo de infância à formaçªo
profissional e ao ensino universitÆrio, representam a matriz duma oferta com elevada qualidade
e sustentabilidade. 

INF´NCIA

Brincam as crianças aprendendo, e aprendem a
brincar� e tudo isto se consegue porque a activi-
dade lœdica, os jogos na acepçªo verdadeira da
palavra, sªo sempre, como Ø sabido, uma neces-
sidade imperiosa da criança; diremos atØ serem o
mais valioso instrumento da sua formaçªo; o jogo
Ø, realmente, o seu verdadeiro mundo; digo jogo,
sinónimo de brincadeira; Ø brincando e imitando
que a criança aprende e adquire experiŒncia.

Bissaya Barreto, Uma Obra Social, Vol. I, p. 172

EDUCA˙ˆO
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A criaçªo das Casas da Criança constituiu um dos pensamentos dominantes de Bissaya Barreto,
podendo bem considerar-se como a sua obra de maior volume na assistŒncia social à criança.
Reagindo contra orientaçıes pedagógicas que esqueciam as mais modernas conquistas no conheci-
mento da psicologia e pedagogia infantis, o seu modelo de escola, ainda hoje aplicado, defende, por
oposiçªo a uma pedagogia da memória, a estimulaçªo do espírito de observaçªo, de compreensªo e
de acçªo da criança atØ aos 6 anos de idade. A criança aprende aqui pelo exame directo das coisas. 

Aprende brincando e brinca aprendendo.
A rede de Casas da Criança, geograficamente alargada à regiªo centro do país, manteve em fun-

cionamento dez estabelecimentos com dupla valŒncia de creche e jardim-de-infância:
Casa da Criança Rainha Santa Isabel Coimbra
Casa da Criança Rainha D. Leonor Castanheira de PŒra
Casa da Criança Joaquina Barreto Rosa Arganil 
Casa da Criança Maria do Resgate Salazar Luso
Casa da Criança Maria Natividade Filipe Coja
Casa da Criança Maria Rita do Patrocínio Costa Monte Redondo
Casa da Criança S. Juliªo Figueira da Foz  
Casa da Criança Germana Pinto Ruella Ramos Torreira
Casa da Criança Maria Leonor Anjos Diniz Carapinheira 
Casa da Criança Maria Granado Coimbra 

A Casa da Criança Rainha D. Leonor, em Castanheira de PŒra, em funcionamento desde 1941, foi
encerrada a 30 de Junho, em virtude do decrØscimo acentuado do nœmero de crianças. As Casas da Criança
Maria do Resgate Salazar (Luso), Maria Leonor Anjos Diniz (Carapinheira) e S. Juliªo (Figueira da Foz), dando
resposta social a necessidades diagnosticadas, alargaram o seu horÆrio de funcionamento.

Consolidou-se a aplicaçªo de uma filosofia comum de actuaçªo atravØs da implementaçªo do
Modelo de Avaliaçªo da Qualidade em Creche com impacto sobre a avaliaçªo dos processos pedagógicos.
TambØm neste sentido foi ministrada formaçªo profissional a Educadoras de Infância e Ajudantes de Acçªo
Educativa das Casas da Criança. 

De salientar ainda a continuidade dada à participaçªo da Fundaçªo no grupo de trabalho que, desde
2006, vem colaborando com a Direcçªo-Geral de Inovaçªo e Desenvolvimento Curricular no âmbito do
processo de aferiçªo do manual EEL/DQP ao contexto portuguŒs. 

CASAS DA CRIAN˙A 



> �PrØmio Bissaya Barreto de Literatura para a Infância� 
Luís Silva (autor premiado), Patrícia Viegas Nascimento 
e Carlos PÆscoa

> �PrØmio Bissaya Barreto de Literatura para a Infância� 
Isabel Alçada, presidente do jœri

PROJECTOS E INICIATIVAS

�PrØmio Bissaya Barreto de Literatura para a Infância� 
3 ABRIL RELÓGIO DE SOL

PORTUGAL DOS PEQUENITOS

O lançamento desta iniciativa teve como objectivo contribuir para a valorizaçªo e promoçªo da li-
teratura de qualidade destinada à Infância.

O jœri, constituído pela ComissÆria do Plano Nacional da Leitura, Isabel Alçada (escritora e presidente
do jœri), por Rui Veloso (professor e especialista em literatura infantil) e Lœcia Santos (representante da
Fundaçªo Bissaya Barreto para a `rea da Infância), analisou 106 livros infantis publicados nos œltimos dois
anos, que, nos termos previstos no regulamento, lhes foram propostos a concurso por editoras nacionais.

O 1.” prØmio recaiu sobre O Livro da Avó, de Luís Silva, editado pelas Ediçıes Afrontamento em
2007, que acumulou os prØmios de melhor texto (2500 ) e ilustraçªo (2500 ). Entendeu o jœri �destacar a
originalidade deste objecto-livro que permite uma leitura a par ou em grupo, feita em família ou em contexto
escolar, fortalecendo laços afectivos; a delicadeza do modo como o autor aborda os sentimentos nele pre-
sentes; o texto que Ø marcado por uma depuraçªo de linguagem que atinge uma simplicidade potenciadora
da compreensªo e do interesse das crianças; a ilustraçªo que apresenta uma textura de grande qualidade e
com uma densidade poØtica envolvente. Na observaçªo e leitura deste livro respira-se um equilíbrio estØtico
capaz de alimentar uma recorrente procura por parte das crianças�.

A entrega do prØmio � no valor total de cinco mil euros � teve lugar no Relógio de Sol do Portugal
dos Pequenitos. Neste local esteve igualmente patente a exposiçªo das ilustraçıes desta obra.

II Encontro Internacional �Qualidade em Educaçªo de Infância�
5 ABRIL AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E CIDADANIA

Este Encontro chamou educadores de todo o país à reflexªo e debate de temÆticas relacionadas com a
Pedagogia da Infância. A partilha de experiŒncias e de prÆticas de qualidade decorrentes da observaçªo, registo
e avaliaçªo do desenvolvimento e das aprendizagens das crianças e planificaçªo do seu currículo ajudou a
clarificar as linguagens, a apurar conceitos para maior coerŒncia e consistŒncia do processo educativo. A con-
ferŒncia contou com a participaçªo da Prof.“ Doutora Jœlia Formosinho (Universidade do Minho), Dr.“ Lœcia Fialho
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(Inspecçªo-Geral de Educaçªo) e Dr.“ Luísa Ucha (Direcçªo-Geral de Inovaçªo e Desenvolvimento Curricular) e
os educadores HØlia Costa, Luísa Mendes, Isabel Hipólito, Joana Freitas e Henrique Santos. O debate sobre prÆti-
cas de qualidade aplicadas a diversos contextos (rede pœblica e solidÆria) e pontos de país foi moderado pela
Prof.“ Doutora Filomena Gaspar (Faculdade de Psicologia e CiŒncias da Educaçªo da Universidade de Coimbra).
O Prof. Doutor Veiga Simªo, orador convidado da sessªo de encerramento, foi homenageado pela Fundaçªo pelo
seu papel na implementaçªo e desenvolvimento da educaçªo prØ-escolar em Portugal.

Exposiçªo �Olhares sobre a Família� 
15 MAIO RELÓGIO DE SOL

PORTUGAL DOS PEQUENITOS

As `reas da Educaçªo e da Família da Fundaçªo co-organizaram, no âmbito das orientaçıes da
Direcçªo-Geral de Inovaçªo e Desenvolvimento Curricular, a exposiçªo �Olhares sobre a Família�, uma inicia-
tiva patente no Relógio de Sol do Portugal dos Pequenitos que revelou trabalhos executados pelas crianças
da Casa da Criança Rainha Santa Isabel.

> II Encontro Internacional �Qualidade 
em Educaçªo de Infância�
Filomena Gaspar, JosØ Veiga Simªo e Lœcia Santos

> II Encontro Internacional �Qualidade em Educaçªo de Infância�
Participantes do Encontro



�Casa da Criança do SØc. XXI�
12 JULHO CASA DA CRIAN˙A RAINHA SANTA ISABEL (COIMBRA)

PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Entre 1936 e 1970, Bissaya Barreto criou uma rede de 26 estabelecimentos de Educaçªo de Infância
alargada a toda a regiªo centro: as �Casas da Criança�. Facilmente identificÆveis pela originalidade da traça
arquitectónica e elementos decorativos, estas edificaçıes caracterizam-se ainda pela sua funcionalidade,
luz, cor e contacto obrigatório com a natureza, um conjunto estruturado de elementos destinados a tornar
aprazível o lugar onde as crianças vivem e aprendem brincando.

Respondendo às orientaçıes da Comissªo �EDUCARE 2020�, o Conselho de Administraçªo da
Fundaçªo Bissaya Barreto apresentou, em cerimónia pœblica, uma nova visªo para a arquitectura das Casas
da Criança do SØc. XXI, uma arquitectura que alicerçada sobre os paradigmas do projecto educativo da
Fundaçªo, visa reforçar soluçıes de estreito compromisso e diÆlogo entre o espaço físico e o ambiente e o
desenvolvimento de competŒncias comportamentais da criança. 

> Comissªo EDUCARE 2020 (JosØ Veiga Simªo, 
Patrícia Viegas Nascimento e Joªo Amaro da Luz)
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ENSINO B`SICO 

COLÉGIO BISSAYA BARRETO

Um modelo de escola inclusiva

Criado em Setembro de 2003, o ColØgio Bissaya Barreto proporciona às crianças e famílias um
contexto educativo de qualidade, leccionando aos 1.”, 2.” e 3.” Ciclos do Ensino BÆsico. A particularidade de
integrar alunos com surdez, caracterizam-no como uma verdadeira escola inclusiva, cujo princípio funda-
mental consiste em proporcionar a todas as crianças, independentemente das suas condiçıes físicas, soci-
ais ou linguísticas, uma aprendizagem conjunta, embora reconhecendo e respeitando as suas necessidades
específicas e ritmos de aprendizagem. Para o efeito, tanto o ColØgio Bissaya Barreto como a Casa da
Criança Maria Granado dispıem de meios e recursos adequados que permitem dar a todas as crianças, sur-
das e ouvintes, uma resposta educativa de qualidade visando a sua formaçªo integral, conforme orien-
taçıes da Comissªo EDUCARE 2020.

> ColØgio Bissaya Barreto



BIBLIOTECA LUDOTECA ITINERANTE

Criada em 1999 atravØs de um protocolo de colaboraçªo com a Direcçªo Regional de Educaçªo do
Centro, a Biblioteca Ludoteca Itinerante (BLI) Ø um projecto de complementaridade educativa da Fundaçªo
Bissaya Barreto, oferecido às escolas do 1.” Ciclo do Ensino BÆsico da rede pœblica do concelho, mais iso-
ladas ou distantes dos centros urbanos. Tem como missªo facultar às crianças igualdade de oportunidades
no acesso a actividades de promoçªo do Livro e da Leitura. O projecto pedagógico para o ano lectivo de
2007/2008, sob o lema �Um, Dó, Li, TÆ� livros e jogos para crescer�, desenvolveu-se em 30 escolas da rede
pœblica escolar do concelho de Coimbra e na Casa da Criança Maria Leonor Anjos Diniz, na Carapinheira,
para benefício de 578 crianças. 

O ano lectivo de 2008/2009 deu arranque ao projecto �Ler com os 5 sentidos� para proporcionar às
crianças um renovado contacto dinâmico com jogos e livros para aquisiçªo de competŒncias essenciais, con-
forme definidas pelo Plano Nacional de Leitura e pelo Currículo Nacional do Ensino BÆsico.

PROJECTOS E INICIATIVAS

Encontro IbØrico de Coros Infantis 
8 e 9 FEV. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Este Encontro reuniu a participaçªo do Coro de Niæos de la Fundación Caja Duero, do Coro Infantil
dos Pequenos Cantores de Coimbra, do Coro Infanto-Juvenil da Santa Casa da Misericórdia de Semide, do
Coro Infantil do CacØm, do Coro Infantil de Óbidos e do Coro do ColØgio Bissaya Barreto. O Coro Infantil do
ColØgio Bissaya Barreto, constituído por crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos, ini-
ciou a sua actividade em 2005. O desenvolvimento do seu repertório de peças infantis, de vÆrios estilos
musicais, promoveu, uma vez mais, a educaçªo e a sensibilizaçªo para a mœsica de todas as crianças do
ColØgio Bissaya Barreto, incluindo crianças com surdez que participaram com recurso à sua língua mater-
na, a Língua Gestual.
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> Encontro IbØrico de Coros Infantis 
Actuaçªo do Coro Infantil do ColØgio Bissaya Barreto 

�A Voz do SilŒncio� [Recital] 
11 ABRIL PAVILHˆO MUILTIUSOS

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Esta iniciativa, enquadrada nas comemoraçıes dos 50 anos da Fundaçªo, contou com as actuaçıes
do Coro Infantil do ColØgio Bissaya Barreto (crianças dos 6 aos 12 anos), bem como da sua classe de Ballet,
acompanhando ambos a Voz e os Gestos da cantora Paula Teixeira que deu �Voz ao SilŒncio�. Um projecto
acœstico e pedagógico que convidou crianças, jovens e adultos a viajar por estes dois mundos, aparente-
mente opostos, numa comunhªo entre a Mœsica e a Língua Gestual. 

�Balada de Pedro e InŒs� [Teatro] 
13 JUNHO CASTELO DE MONTEMOR-O-VELHO

Tendo por palco o castelo de Montemor-o-Velho, a �Balada de Pedro e InŒs� foi cenicamente repre-
sentada pelos pequenos actores do Grupo de Teatro do ColØgio Bissaya Barreto, uma interacçªo de grande
carga simbólica experimentada pela dramatizaçªo de uma paixªo lendÆria no contexto próprio da monu-
mentalidade do Castelo de Montemor-o-Velho onde, reza a crónica, D. Afonso IV, reunido com os seus
Conselheiros, terÆ traçado o fatídico destino de D. InŒs de Castro.

II Congresso Internacional 
�(Re)pensar a Escola numa Perspectiva Inclusiva�
18 OUTUBRO AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Este congresso reuniu vÆrios conferencistas nacionais e internacionais que trouxeram ao debate
temas como �A Diversidade Cultural em Contextos Escolares�, �A Sociedade e a Inclusªo. Concepçıes e
PrÆticas�, �A Educaçªo Inclusiva� e a �Intervençªo Precoce�.

> Balada de Pedro e InŒs
Grupo de Teatro do ColØgio Bissaya Barreto



EENNSSIINNOO SSUUPPEERRIIOORR
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ENSINO SUPERIOR

INSTITUTO SUPERIOR BISSAYA BARRETO

A sessªo solene comemorativa do XV AniversÆrio do Instituto Superior Bissaya Barreto (6 de
Janeiro) convidou a escutar a oraçªo de sapiŒncia O Ensino UniversitÆrio face às Novas Realidades do
Mundo Actual: Desafios e Dilemas, proferida pelo Prof. Doutor JosØ Gomes Canotilho.

As alteraçıes introduzidas pelo �Regime Jurídico das Instituiçıes de Ensino Superior�, os novos
desafios impostos ao quadro do ensino superior e as circunstâncias comemorativas vividas pela Fundaçªo,
impulsionaram o Instituto Superior Bissaya Barreto a desenvolver a sua actuaçªo em quatro vertentes:

Ensino/Formaçªo

Para alØm do ensino ministrado ao nível do 1.” Ciclo, nas Æreas do Direito, Serviço Social e Gestªo e
Administraçªo Pœblica, o quadro de formaçªo pós-graduada ofereceu cursos de 2.” Ciclo nas Æreas da Gestªo
de Obras Pœblicas e Privadas, Gestªo de Projectos, Gerontologia Social, Administraçªo Pœblica, Intervençªo em
Comportamentos de Risco e em Direito na especializaçªo de CiŒncias Jurídico-Forenses. Foram ainda enceta-
dos contactos com a Universidade da Estremadura para obtençªo de programa de doutoramento em Direito.

Investigaçªo

A Fundaçªo Bissaya Barreto reconhece a investigaçªo realizada no seio dos estabelecimentos de
ensino superior e a sua avaliaçªo (por via das agŒncias de acreditaçªo) como via privilegiada para o re-
conhecimento de instituiçıes competitivas. 

O Centro de Investigaçªo para o Terceiro Sector (CITES) visou constituir-se como nœcleo
de referŒncia do Instituto na Ærea da investigaçªo sobre a Economia Social. Para o efeito foi celebrado
um protocolo de cooperaçªo com a Universidade TØcnica de Lisboa / Instituto Superior de Economia e
Gestªo para desenvolvimento de estudos conjuntos e recíproca colaboraçªo e investigaçªo na Ærea do
Terceiro Sector. 

O CITES participou no V Encontro de Fundaçıes da CPLP (realizado em Maputo) e promoveu,
no Instituto superior Bissaya Barreto, o SeminÆrio �Terceiro Sector: Um Parceiro Activo na Regulaçªo
da Política Económica e Social� trazendo ao debate, as formas de maximizar a funçªo produtiva, regu-
ladora e mesmo distributiva das organizaçıes do terceiro sector no quadro da política macro-económica, do
domínio do desenvolvimento económico, do incentivo ao emprego e do combate à exclusªo social e que as
distinguem de outras prÆticas de actividade económica. 
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Articulaçªo com a Sociedade 

Dar visibilidade à actividade realizada, criar espaços de discussªo e partilha de informaçªo em Æreas
de reconhecida pertinŒncia social, política e científica, divulgar o conhecimento produzido e intensificar a sua
ligaçªo com o exterior foram objectivos realizados pelo Instituto sob a forma de seminÆrios, de âmbito
nacional e internacional, organizados em estreita afinidade com o capital científico �construído� ou por via
da prestaçªo de serviços (formaçªo à medida). 

SeminÆrio �A Contrataçªo Internacional no ´mbito 
ComunitÆrio e dos Países Terceiros�
3 e 4 MAR˙O AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Este seminÆrio internacional visou aprofundar o conhecimento sobre os mecanismos de intervençªo
e seu enquadramento legal tangentes à contrataçªo internacional, abordando instrumentos jurídicos e
económicos vigentes nos sistemas da Common Law e da Civil Law, uma necessidade cada vez mais sentida
pelos quadros tØcnicos e empresÆrios portugueses: reflectir sobre a nova perspectiva de negociaçªo inter-
nacional, com especial enfoque para a formalizaçªo das vontades e da resoluçªo de litígios, atravØs da
mediaçªo e arbitragem internacionais. 

III SeminÆrio IbØrico �Registo e Segurança Contratual� 
6 e 7 NOV. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Este seminÆrio permitiu a reflexªo em torno dos problemas colocados pelos Modelos de Simpli-
ficaçªo das Operaçıes de Registos e dos novos mecanismos ao dispor dos cidadªos, apreciando criticamente
as suas vantagens e desvantagens. 



SeminÆrio �Terceiro Sector: 
Um Parceiro Activo na Regulaçªo da Política Económica e Social�
24 e 25 NOV. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Durante dois dias debateram-se as questıes da afirmaçªo e importância conquistada pelas institui-
çıes nªo lucrativas em Portugal, enquanto sector primordial da sociedade civil, fomentador de desenvolvi-
mento económico e social. Nªo obstante a multiplicidade de acçıes e dinâmicas que as caracterizam e lhes
conferem visibilidade, estiveram em debate os fortes desafios que atravessam todo o sector em resultado
das tendŒncias de transformaçªo das sociedades contemporâneas. A sustentabilidade, autonomizaçªo das
organizaçıes, prÆticas e implementaçªo de sistemas de qualidade ou as respostas a novos grupos-alvo
foram algumas das questıes a merecerem reflexªo e confronto de opiniıes. 

�VI Mostra de PrÆticas Profissionais em Serviço Social� 
5 JUNHO INSTITUTO SUPERIOR BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Esta mostra, organizada pela Coordenaçªo de EstÆgios da Ærea científica de Serviço Social do
Instituto Superior Bissaya Barreto, visou responder aos desafios que se poderªo colocar no âmbito da inter-
vençªo social, nomeadamente no que concerne ao trabalho desenvolvido em rede. 

�Encontros de Cidadania� 
21 a 23 OUT. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Neste Fórum, especialmente dirigido a estudantes do ensino universitÆrio, fomentou-se a reflexªo
sobre o Direito enquanto motor de progresso e reforço de Cidadania, sobre o seu papel na unidade dos povos
e no desenvolvimento social. 
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Internacionalizaçªo

Os desafios emergentes de um novo quadro de referŒncia para o Ensino Superior a nível mundial
tornaram prioritÆrio o alargamento das oportunidades de intercâmbio pedagógico e científico. No quadro da
internacionalizaçªo, o Instituto Superior Bissaya Barreto continuou a fomentar a mobilidade de docentes e
discentes ao abrigo do Programa Sócrates/Erasmus, como previsto na Carta UniversitÆria. 



FORMA˙ˆO PROFISSIONAL
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FORMA˙ˆO PROFISSIONAL

CENTRO DE ESTUDOS E FORMA˙ˆO 

A actuaçªo do Centro de Estudos e Formaçªo (CEF) privilegiou o trabalho de modernizaçªo e de
valorizaçªo de recursos humanos, tendo como referŒncia as orientaçıes inscritas no Quadro de ReferŒncia
EstratØgica Nacional (QREN) e no Programa Operacional Potencial Humano (POPH), tendo desenvolvido
prioritariamente a sua actividade nas Æreas Comportamental, do Direito e do Trabalho Social. Integrou a Bolsa
de Entidades Formadoras do Instituto de Segurança Social e deu continuidade ao trabalho formativo desen-
volvido com Instituiçıes Particulares de Solidariedade Social, com o sector pœblico e o sector privado. 

O Programa de Formaçªo respondeu ainda a necessidades sentidas ao nível de Cursos de Formaçªo
Especializada para Pessoal Docente (Professores e Educadores de Infância com mais de 5 anos de docŒncia
e profissionalizados), Cursos de Formaçªo Contínua (para dirigentes, tØcnicos superiores e quadros admi-
nistrativos) e Formaçªo Contínua de Formadores para renovaçªo do CAP.

Ao nível da formaçªo co-financiada, actuou no âmbito do quadro do Programa POPH, Eixo PrioritÆ-
rio 2 � Adaptabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida com Cursos de Educaçªo e Formaçªo de Adultos e
Formaçıes Modulares destinadas a activos empregados ou desempregados com idade igual ou superior a
18 anos à data do início da formaçªo.

INICIATIVAS

�Caminhos do Homem. Profissıes � Uma Visªo do SØc. XXI� [Exposiçªo] 
20 a 27 FEV. SALA JACQUES DELORS / AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Integrada no programa comemorativo do cinquentenÆrio da Fundaçªo, esta exposiçªo procurou dar
uma visªo prognóstica das alteraçıes que o futuro reserva ao mercado de trabalho, aos projectos empre-
sariais, às novas profissıes versus profissıes tradicionais sujeitas a modificaçıes no quadro de um novo
mercado global. A iniciativa, promovida pelo Centro de Estudos e Formaçªo da Fundaçªo Bissaya Barreto
com o apoio do Governo Civil de Coimbra, do Instituto de Emprego e Formaçªo Profissional, das empresas
Critical Software e Crioestaminal e da Regiªo de Turismo do Centro, divulgou o exemplo e a experiŒncia de
empresas do centro do país que, no campo das novas tecnologias e do empreendorismo, trilham o cami-
nho do futuro. 



5th Africa-Europe Training Course for Youth Organizations [Curso] 
1 a 6 JUNHO AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

A quinta ediçªo do Curso de Formaçªo `frica-Europa para Organizaçıes de Juventude foi organizada
pelo Centro Norte-Sul do Conselho da Europa, em parceria com o Fórum Europeu da Juventude, a Fundaçªo
Bissaya Barreto e o apoio do Governo Civil do Distrito de Coimbra. Mobilizar e formar as organizaçıes de
Juventude no sentido do reforço da sua participaçªo na Parceria EstratØgica `frica-UE foi o grande objectivo
deste curso que reuniu, em Coimbra, cerca de 40 líderes juvenis, participantes, formadores e oradores oriundos
de países do continente africano e dos estados-membros do Conselho da Europa, comprometidos com os
desafios que se colocam nesta cooperaçªo. Estiveram representadas organizaçıes de Juventude de cerca de 10
países europeus e de 15 países das diferentes sub-regiıes de `frica. A luta pela erradicaçªo da pobreza e o
cumprimento dos objectivos de Desenvolvimento do MilØnio trouxeram ao debate as questıes das Migraçıes, da
Mobilidade e Co-Desenvenvolvimento; DiÆlogo Intercultural, ViolŒncia e Cultura da Paz; Emprego,
Empreendedorismo e Coesªo Social; Cooperaçªo e Participaçªo Juvenil Euro-Africana, da Igualdade de
Oportunidades e da Cidadania.

> Curso de Formaçªo `frica-Europa para Organizaçıes de Juventude
Participantes no Encontro no Portugal dos Pequenitos





FAM˝LIA

PPRROOTTEECC˙̇ˆ̂OO  DDAA  CCRRIIAANN˙̇AA
CCaassaa    ddoo  PPaaii

LLaarr  ddee  AAppooiioo  àà  SSuurrddeezz

VVIIOOLL˚̊NNCCIIAA  DDOOMMÉÉSSTTIICCAA
NNœœcclleeoo  ddee  AAtteennddiimmeennttoo  ààss  VVííttiimmaass  

ddee  VViioollŒŒnncciiaa  DDoommØØssttiiccaa  ddoo  DDiissttrriittoo  ddee  VViisseeuu
GGrruuppoo  VViioollŒŒnncciiaa,,  IInnffoorrmmaaççªªoo,,  IInntteerrvveennççªªoo,,  IInnvveessttiiggaaççªªoo

IIDDOOSSOO
CCeennttrroo  GGeerriiÆÆttrriiccoo  LLuuííss  VViieeggaass  NNaasscciimmeennttoo

SSeerrvviiççoo  DDoommiicciilliiÆÆrriioo  ddee  CCooiimmbbrraa

BBEEMM--EESSTTAARR  EE  LLAAZZEERR
CCoollóónniiaa  ddee  FFØØrriiaass  ddaa  TToorrrreeiirraa
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FAM˝LIA

PROTEC˙ˆO DA CRIAN˙A

CASA DO PAI 

A qualidade da prestaçªo de cuidados à criança institucionalizada mantØm-se uma exigŒncia impos-
ta pela Fundaçªo Bissaya Barreto ao longo dos anos; nªo obstante, ciente das responsabilidades e dificul-
dades que uma resposta desta natureza implica, acredita nas oportunidades e efeitos positivos que uma
intervençªo adequada pode traduzir para as crianças que lhe sªo confiadas pelas Comissıes de Protecçªo
de Crianças e Jovens em Perigo ou pelos Tribunais.

Em 2008, a Casa do Pai deu prioridade ao acolhimento temporÆrio de crianças com mais de 6 anos
de idade em situaçªo de risco ou perigo, por carŒncia socioafectiva grave, abandono, maus-tratos e/ou
negligŒncia, encaminhadas pelas instituiçıes competentes.

PROJECTOS E INICIATIVAS

�Quando Quem Decide Nªo É Deus � Percursos de Protecçªo 
de Crianças e Jovens: Dœvidas, Modelos, Escolhas� [Encontro] 
18 e 19 SET. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Num tempo de grande preocupaçªo devida ao mau-trato infantil, este Encontro  pretendeu enfati-
zar a importância da qualidade do acolhimento, enquanto oportunidade de (re)construçªo pessoal e social.
Porque Ø ainda a Adopçªo uma medida pouco escolhida? Qual o modelo subjacente ao processo de tomada
de decisªo jurídica? Quais as cogniçıes e representaçıes dos magistrados aquando das suas decisıes em
matØria de custódia e adopçªo de menores? É o Direito permeÆvel ao conhecimento científico? O que Ø uma

> Patrícia Viegas Nascimento e FÆtima Mota



criança? PorquŒ ainda o modelo assistencialista?, questıes em debate neste Encontro, promovido pela Ærea
da Família da Fundaçªo Bissaya Barreto, que contou com a participaçªo de Laborinho Lœcio, António Lobo
Antunes, entre outros especialistas de reconhecido mØrito em diferentes Æreas tangentes à problemÆtica
das crianças em risco. 

LAR DE APOIO À SURDEZ 

O Lar de Apoio à Surdez foi criado para dar resposta de acolhimento a crianças e jovens com deficiŒncia
auditiva, oriundos de famílias residentes em zonas geogrÆficas onde nªo exista resposta específica para as suas
necessidades educativas especiais. Aproveitando o período de acolhimento, foram facultadas condiçıes de apren-
dizagem, de regras e de conduta, adequadas ao desenvolvimento de competŒncias pessoais, sociais e relacionais
construtivas. Todas as crianças utentes deste Lar frequentaram a escolaridade no ColØgio Bissaya Barreto,
usufruindo do apoio especializado que este estabelecimento de ensino estÆ preparado para lhes facultar.

VIOL˚NCIA DOMÉSTICA

NÚCLEO DE ATENDIMENTO ÀS V˝TIMAS DE VIOL˚NCIA 
DOMÉSTICA DO DISTRITO DE VISEU

O protocolo de cooperaçªo celebrado a 5 de Junho de 2006 entre o MinistØrio do Trabalho e da
Solidariedade Social, o Governo Civil de Viseu, a Estrutura de Missªo Contra a ViolŒncia DomØstica (actual
Comissªo para a Cidadania e Igualdade de GØnero � CIG), o Centro Distrital de Segurança Social de Viseu e
a Fundaçªo Bissaya Barreto deu origem à criaçªo do Nœcleo de Atendimento às Vítimas de ViolŒncia
DomØstica de Viseu. Deste Protocolo decorre, para a Fundaçªo Bissaya Barreto, assegurar �a formaçªo do
pessoal afecto ao Nœcleo de Atendimento (�) e a supervisªo de casos�. 

Neste contexto, a Fundaçªo Bissaya Barreto, em articulaçªo com o Centro Distrital de Segurança
Social de Viseu e com a CIG, prosseguiu o plano de actividades formativas e de sensibilizaçªo definidos para
promoçªo e melhoria dos níveis de conhecimento acerca da problemÆtica da violŒncia domØstica. 

Continuaram a desenvolver-se, com o apoio do Grupo ViolŒncia, Informaçªo, Intervençªo, Inves-
tigaçªo e, em articulaçªo com a Administraçªo Regional de Saœde do Centro, acçıes de sensibilizaçªo dirigi-
das aos profissionais da Ærea da saœde. Para alØm das sessıes com os profissionais afectos ao Nœcleo, para
supervisªo tØcnica de casos, estimulou-se a utilizaçªo do espaço virtual criado pela Fundaçªo como forma
complementar de promover, em tempo œtil, a proximidade e apoio aos tØcnicos locais.
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GRUPO VIOL˚NCIA, INFORMA˙ˆO, INTERVEN˙ˆO, INVESTIGA˙ˆO

A Fundaçªo Bissaya Barreto Ø uma das entidades fundadoras deste Grupo formalmente consti-
tuído em 2002. A importância que, desde a criaçªo, Ø dada à reflexªo e à definiçªo de respostas no âmbito
da problemÆtica da violŒncia domØstica (família, mulher, criança, idoso) tem permitido o estreitar de
relaçıes e o desenvolvimento de actividades de colaboraçªo com Comissªo para a Igualdade de GØnero.

IDOSO

CENTRO GERI`TRICO LU˝S VIEGAS NASCIMENTO

Combatendo a desvinculaçªo e isolamento social tantas vezes associado ao processo de envelhe-
cimento, o Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento prosseguiu empenhado em facultar flexibilidade de
resposta e aplicar estratØgias de adaptaçªo dos idosos à nova residŒncia, oferecendo ao mesmo tempo
recursos que privilegiaram a promoçªo do seu direito à individualidade e privacidade e a revitalizaçªo das
suas capacidades físicas e cognitivas. Fortemente empenhado na oferta de um serviço de qualidade, o
Centro GeriÆtrico promoveu a interacçªo com as redes sociais de suporte e desenvolveu relaçıes de
maior proximidade e participaçªo dos residentes em iniciativas sociais e culturais promovidas por enti-
dades locais (salientam-se os contactos estabelecidos com a Junta de Freguesia de S. Pedro, Magenta
� Associaçªo dos Artistas pela Arte, Conservatório de Mœsica David de Sousa e Universidade SØnior da
Figueira da Foz). 

PROJECTOS E INICIATIVAS

Histórias de Vida e Vidas com História
19 JULHO CENTRO GERI`TRICO LU˝S VIEGAS NASCIMENTO
Histórias de Vida e de Vidas com Histórias deram o mote às realizaçıes com que o Centro

GeriÆtrico se associou às comemoraçıes dos 50 Anos da Fundaçªo. O almoço de convívio, que serviu
para homenagear os residentes deste Centro, integrou a actuaçªo do Grupo Coral �Encantos�, a que se
seguiu a apresentaçªo do tríptico de pintura �Vidas�, da responsabilidade artística da Magenta �
Associaçªo dos Artistas pela Arte, que ficou a pertencer ao espólio deste Centro, assinalando tambØm
a passagem do seu 3.” aniversÆrio. 

> Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento



BIBLIOTECA JOAQUIM NAMORADO

Numa cerimónia marcante de significado, foi atribuído o nome do escritor Joaquim Namorado à bib-
lioteca do Centro GeriÆtrico, num evento que contou com a presença e intervençªo de António Pedro Pita,
Delegado Regional da Cultura do Centro, e da filha do homenageado, Maria Teresa Namorado. Pedro Pita,
evocando a personalidade do poeta, falou da pertinŒncia da homenagem, porquanto conhecida a grande
insistŒncia que Joaquim Namorado dava à Leitura e à Literatura. Nas palavras do orador, com o seu nome
atribuído à biblioteca, este espaço tornou-se �uma marca de uma pessoa, de uma actividade e de uma voz
[cujas] qualidades cívicas nem sempre foram sublinhadas pela sociedade�.

SERVI˙O DOMICILI`RIO DE COIMBRA

A grande missªo do Serviço DomiciliÆrio de Coimbra objectiva-se em retardar o mais possível a
institucionalizaçªo da populaçªo idosa, dependente, da freguesia de Santa Clara (Coimbra), assegurando-lhe
condiçıes de vida dignas. Este serviço procurou contribuir para diminuir dificuldades tocantes nªo só aos
próprios indivíduos idosos dependentes ou semidependentes como às suas próprias famílias que acusam
uma diminuiçªo da disponibilidade para deles se ocuparem.

BEM-ESTAR E LAZER

Colónia de FØrias da Torreira

A Fundaçªo Bissaya Barreto assumiu, em 1996, a gestªo da Colónia de FØrias da Torreira nos termos
de um Acordo de Gestªo celebrado com o Centro Regional de Segurança Social do Centro (distrito de Aveiro). 

Tirando partido das suas instalaçıes e de um espaço privilegiado de pinhal, localizado entre a Costa
Atlântica e a Ria de Aveiro, a Colónia de FØrias voltou a oferecer um programa muito variado de actividades
lœdicas, pedagógicas, desportivas, de expressªo plÆstica, de educaçªo e exploraçªo do meio ambiente, pro-
porcionando aos utentes (Seniores, Juvenis, Infantis, Maternais e Pessoas portadoras de deficiŒncia) interes-
santes estadias e uma alternativa à sua rotina de vida.

> Inauguraçªo da Biblioteca Joaquim Namorado
Teresa Namorado (filha do homenageado) 
e António Pedro Pita (Director Regional da Cultura do Centro)





CULTURA

AARRTTEE EE PPAATTRRIIMMÓÓNNIIOO
CCaassaa  MMuusseeuu  BBiissssaayyaa  BBaarrrreettoo

PPEEDDAAGGOOGGIIAA  EE  LLAAZZEERR
PPoorrttuuggaall  ddooss  PPeeqquueenniittooss

PPAATTRRIIMMÓÓNNIIOO,,  TTUURRIISSMMOO  EE  LLAAZZEERR
CCoonnvveennttoo  ddoo  DDeessaaggrraavvoo

GGrraannddee  HHootteell  ddoo  LLuussoo
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CULTURA

ARTE E PATRIMÓNIO

CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

�A porta abre-se lentamente. Vemos um Ætrio
revestido de azulejos, com uma mesa redonda ao
centro, sobre a qual brilha, como hóstia na
penumbra, um mÆrmore de brancura leitosa; uma
espiritualíssima Virgem de arte italiana que con-
templa em Œxtase, de mªos postas, uma criança
deitada aos seus joelhos.�

Pierre Goemaere � Os Grandes Contemporâneos, Bissaya Barreto, 1944

A Casa Museu Bissaya Barreto fez a apresentaçªo pœblica do seu programa cultural a 14 de Janeiro,
data que assinalou o 22.” aniversÆrio da musealizaçªo da residŒncia do patrono da Fundaçªo.

Sob as Øgides Mulher-Geraçıes-Afectos-Futuro, foi apresentado um programa de ciclos de expo-
siçıes, destinado a revelar autores consagrados nacional e internacionalmente, jovens talentos e diferentes
interpretaçıes e discursos artísticos capazes de sublinhar, na contemporaneidade, o lema genØrico da
Fundaçªo: �Façamos felizes as crianças da nossa terra.�

Joªo Vieira integrou o ciclo Mulher, Elisabete Leite e a colectiva de pintura Olhares no Feminino, o
ciclo Geraçıes. O ciclo Futuro convidou à interpretaçªo artística e filosófica da obra de Carlos Lança reve-
lando os símbolos, sinais e complexos esquemas geomØtricos do seu espaço cósmico. O ciclo Afectos
ganhou expressªo atravØs da exposiçªo de pintura �Sauve qui peut� pela artista francesa Colette Vilatte.

Os jardins da Casa Museu acolheram um espectÆculo de mœsica e de dança e uma colectiva de pin-
tura de autores nacionais e estrangeiros em uma �Noite de Verªo�, iniciativa que contou com elevada afluŒn-
cia de pœblico.

Momentos culturalmente significativos da comemoraçªo do cinquentenÆrio da Fundaçªo culmi-
naram na exposiçªo �Fundaçªo Bissaya Barreto 50 Anos� (Partes I e II) que retratou a vida e obra do fun-
dador e dos seus sucessores na administraçªo da Fundaçªo.
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INICIATIVAS

�Fundaçªo Bissaya Barreto (1958-2008)� � I Parte [Exposiçªo]
2 DEZ. 07 a 2 JAN. 08 CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

A inauguraçªo, a 2 de Dezembro, visou recordar o dia do ano de 1957 em que, pela primeira vez,
reuniu o Conselho de Administraçªo da Fundaçªo Bissaya Barreto. Esta exposiçªo retratou 50 anos do per-
curso da Fundaçªo, da sua gØnese à actualidade.

�Mamografias� de Joªo Vieira [Exposiçªo] 
14 a 30 JAN. CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

A obra de Joªo Vieira desenvolveu-se ao longo de mais de cinco dØcadas, fundamentalmente sob o
signo de experimentalismo interdisciplinar em torno de duas temÆticas: o corpo e a letra. Em �Mamografias�,
Joªo Vieira projectou uma provocaçªo à história da arte. Apresentou criaçıes, em espuma, de vÆrias represen-
taçıes dos seios da VØnus de Milo e, com eles, vÆrias caixas onde evocou os nomes de Man Ray e Duchamp.

�Geraçıes� de Elizabeth Leite [Exposiçªo]
14 a 29 FEV. CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Elizabeth Martins Leite expôs nas suas telas, de grandes dimensıes, figuras próximas do tamanho
natural inseridas em espaços interiores e rodeadas de objectos despreocupadamente deixados por arrumar
pelos diferentes ambientes privados. 

> �Fundaçªo Bissaya Barreto (1958-2008)� I Parte [Exposiçªo] > �Mamografias� 
de Joªo Vieira [Exposiçªo] 

> �Geraçıes�, de Elizabeth Leite 
[Exposiçªo] 



�Olhares no Feminino� [Exposiçªo Colectiva]
Colóquio por Arlete Alves da Silva
8 a 28 MAR˙O CASA MUSEU BISSAYA BARRETO [EXPOSI˙ˆO]

13 MAR˙O CASA MUSEU BISSAYA BARRETO [COLÓQUIO]

Simbolicamente inaugurada no Dia Internacional da Mulher, esta colectiva de pintura reuniu obras
das consagradas artistas plÆsticas portuguesas Paula Rego, FÆtima Mendonça, Isabel Faria, Ana Vidigal,
Joana Salvador e Graça Morais. A ambiŒncia desta exposiçªo foi propícia e inspiradora do colóquio dinamizado
por Arlete Alves da Silva, directora da histórica Galeria 111.

�Primavera � Jovens Artistas� EUAC [Exposiçªo]
17 a 30 ABRIL CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Os trabalhos expostos nesta colectiva de pintura de alunos da Escola UniversitÆria de Artes de
Coimbra (EUAC) resultaram, nas palavras do Prof. Armando Azevedo, como nítidos e eloquentes espelhos
da estesia dos respectivos autores. 

�Futuro� de Carlos Lança [Exposiçªo]
8 a 23 MAIO CASA MUSEU BISSAYA BARRETO
17 MAIO PALESTRA 

A exposiçªo das obras de Carlos Lança deu enquadramento a uma interessante palestra-debate
proferida pelo sociólogo JosØ Luís Ferreira sobre a obra deste conceituado artista plÆstico portuguŒs.

�Noite de Verªo� [Performance Pintura | Mœsica | Dança] 
19 JUNHO CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Arte, mœsica e dança deram as mªos, proporcionando um espectÆculo de excelŒncia desfrutado em
ambiŒncia romântica numa noite diferente no interior e jardins da Casa Museu Bissaya Barreto

Sob o tema �A Interculturalidade�, a exposiçªo colectiva de pintura patenteou obras dos artistas
plÆsticos Hiroshi Umezaki (Japªo), MÆrio Silva (Portugal), Martine Allart-Boquet (França), Mito Elias (Cabo

> �Olhares no Feminino� [Exposiçªo]
Trabalho de Paula Rego

> �Noite de Verªo�
Carlos Lança e JosØ Luís Ferreira
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Verde), Paul de Roos (Holanda), Santiago Ribeiro (Portugal), Tereza Bravo (Portugal) e XosØ Barreiro
(Espanha). Os jardins da Casa Museu foram ainda palco para o concerto de piano por Leandro Araœjo e para
o bailado apresentado por Paula Pinto, Ana Santos, Graça Reis e Gonçalo Ferreira da Companhia de Dança
�Manifesto iD�.

�Sauve qui peut� de Colette Vilatte [Exposiçªo]
11 a 30 SET. CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Sensível à relaçªo entre Ambiente e Bem-Estar Social, Colette Vilatte apresentou a exposiçªo
�Sauve qui peut�, manifestaçªo individual de uma inquietaçªo que a todos deve ser comum, e que a todos
deve mobilizar. Numa estratØgia de apropriaçªo iconogrÆfica de elementos inerentes à temÆtica, a artista
transpôs para o terreno da expressªo artística a relaçªo entre o ambiente e o consumismo dos dias de hoje
versus a falta de �afecto� do Homem para com a Natureza.

O Contador de Histórias � �A História de Bissaya Barreto�
29 OUTUBRO CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

A Casa Museu Bissaya Barreto abriu portas aos mais novos, permitindo ao Contador de Histórias
revelar a história da vida e obra de Bissaya Barreto na versªo contada e recriada por crianças do ColØgio
Bissaya Barreto.

"Fundaçªo Bissaya Barreto. 1958-2008" � II Parte [Exposiçªo]
26 NOV. A 31 DEZ. CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Uma viagem documental pelas etapas de história institucional num percurso de cinquenta
anos de existŒncia.  

> �Noite de Verªo�
Fernanda Mota Pinto, Rui Vilar, Patrícia Viegas 
Nascimento e António Meliço Silveste

> �Noite de Verªo�
Companhia de Dança �Manifesto�
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PEDAGOGIA E LAZER

PORTUGAL DOS PEQUENITOS

�� quisemos pôr as nossas crianças em contacto
com o Portugal inteiro, num Mundo de reali-
dades onde tudo Ø verdadeiro; quisemos que elas
aprendessem a conhecer e a amar a nossa Terra;
quisemos pôr-lhes diante motivos nossos, que
eduquem a sua sensibilidade, apurem o seu
gosto, fortifiquem a sua inteligŒncia.�

Bissaya Barreto, Uma Obra Social, vol. I, p. 214

Aberto durante todo o ano a milhares de crianças, famílias, escolas, grupos organizados, o parque
temÆtico do Portugal dos Pequenitos, ícone por excelŒncia do pensamento pedagógico de Bissaya Barreto,
sobreanimou-se de ofertas e serviços educativos, integrando as crianças no espírito de diferentes cele-
braçıes. �O Carnaval dos Pequenitos�, �O Jardineiro do Sol� (peça de teatro pela Associaçªo Camaleªo
representada no Dia Mundial da Floresta e da `rvore) e as mœltiplas actividades desenvolvidas no �Dia
Mundial da Criança� foram iniciativas pontualmente acrescidas ao programa cultural definido para 2008 no
âmbito das comemoraçıes da Fundaçªo.

Os meses de Julho e Agosto voltaram a registar uma afluŒncia maior de famílias ao parque. O ele-
vado nœmero de emigrantes e de estrangeiros em visita a Portugal justificou a realizaçªo da iniciativa �Mostra
Portugal� que, nos meses de Verªo, exibiu filmes sobre as principais regiıes de turismo portuguesas.
O Portugal dos Pequenitos registou a visita de 276.401 pessoas (mØdia de 23.033 visitantes/mŒs).

< Portugal dos Pequenitos
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Exposiçªo �Achando o Brasil�
6 JULHO a 31 DEZ. PAVILHˆO RELÓGIO DE SOL

Portugal e Brasil em contínua rota de mœtuo conhecimento.
Da descoberta histórica às histórias do quotidiano de ambas as naçıes. A Exposiçªo �Achando o

Brasil� estendeu-se ao Pavilhªo dedicado a este país (requalificado e adaptado para possibilitar a exibiçªo
de um filme animado sobre a viagem e descoberta do país por Pedro `lvares Cabral) e ao Pavilhªo do
Relógio de Sol. Esta exposiçªo serviu ainda para recordar as relaçıes de estreita solidariedade da comu-
nidade portuguesa outrora emigrada naquele país para com a obra social de assistŒncia hospitalar desen-
volvida por Bissaya Barreto (mormente na luta antituberculose). A cerimónia de inauguraçªo contou com a
presença de Celso Souza, Embaixador do Brasil em Portugal, e de Carlos PÆscoa, Deputado da Emigraçªo
do Círculo de Fora da Europa do Parlamento portuguŒs.

�Mostra Portugal�
16 a 31 AGOSTO PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Vídeos e documentÆrios divulgaram as principais potencialidades culturais e turísticas das regiıes
portuguesas. Uma iniciativa a acrescentar valor à oferta que, à escala reduzida, o Portugal dos Pequenitos
disponibiliza, permitindo conhecer tipicidades da arquitectura tradicional portuguesa e património artístico
de referŒncia nacional. Esta mostra contou com o apoio da Regiªo de Turismo do Centro.

�Mœsica � Momentos � Monumentos� [Festival de Mœsica Infantil] 
25 a 30 SETEMBRO PORTUGAL DOS PEQUENITOS

A �Família das Cordas� deu corpo a esta iniciativa organizada em parceria com o Conservatório de
Mœsica de Coimbra, para aproximar as crianças das principais �famílias� de instrumentos musicais.
Instrumentos e instrumentistas reuniram-se na ala monumental do Portugal dos Pequenitos, associando
assim, duas importantes manifestaçıes artísticas: o Património Monumental e a Mœsica.

> Festival de Mœsica Infantil> Exposiçªo �Achando o Brasil�
Patrícia Viegas Nascimento e Celso Souza na inauguraçªo 
da exposiçªo apresentada por Carlos PÆscoa
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PATRIMÓNIO, TURISMO E LAZER

CONVENTO DO DESAGRAVO

O Convento do Desagravo, património do sØculo XVIII, sito em Vila Pouca da Beira, no concelho de
Oliveira do Hospital, conheceu no tempo diversas utilizaçıes e proprietÆrios. Em 1959, a sua posse transi-
tou, por legado, para a Fundaçªo Bissaya Barreto que, entªo, aí implementou actividades de assistŒncia
infantil, atravØs da Colónia de FØrias "Ar e Sol." 

Em 2000, privilegiando a conservaçªo da riqueza patrimonial e a memória da identidade histórica
do imóvel, a Fundaçªo Bissaya Barreto recuperou e readaptou o Convento do Desagravo a unidade hoteleira,
desde 2002, explorada pelo Grupo Pousadas de Portugal. 

GRANDE HOTEL DO LUSO

O projecto de construçªo do hotel remonta ao período em que o Professor Bissaya Barreto foi
Presidente do Conselho de Administraçªo da Sociedade da `gua de Luso, à qual esteve ligado durante mais
de quarenta anos, primeiramente prestando os seus serviços clínicos e, posteriormente, por exercício daquele
cargo. Destinado a engrandecer as Termas de Luso, o projecto foi entregue ao arquitecto Cassiano Branco, e
o hotel inaugurado em 27 de Julho de 1940. 

> Convento do Desagravo > Grande Hotel do Luso



REPRESENTATIVIDADE
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REPRESENTATIVIDADE

CENTRO PORTUGU˚S DE FUNDA˙ÕES

A Fundaçªo Bissaya Barreto Ø membro do Centro PortuguŒs de Fundaçıes, liderando, desde
Fevereiro de 2008, o Grupo de Fundaçıes IPSS. 

No quadro da sua participaçªo no Centro PortuguŒs de Fundaçıes, foi, em Coimbra, a anfitriª do
X Encontro Nacional de Fundaçıes � �As Fundaçıes e o DiÆlogo Inter-Cultural� realizado, nos dias 19 e 20
de Junho, no Auditório Bissaya Barreto. O papel das Fundaçıes na promoçªo do diÆlogo intercultural e as
dimensıes culturais, religiosas e Øtnicas na interculturalidade foram algumas das temÆticas abordadas no
encontro que reuniu representantes de Fundaçıes, de confissıes e comunidades religiosas, de organismos
de cooperaçªo e desenvolvimento com intervençªo no domínio da interculturalidade.

A Fundaçªo Bissaya Barreto Ø membro do European Foundation Centre.
A Presidente do Conselho de Administraçªo, Patrícia Viegas Nascimento, Ø, desde 21 de Outubro,

membro do Conselho Nacional de Educaçªo em representaçªo do Centro PortuguŒs de Fundaçıes.
A Fundaçªo Bissaya Barreto mantØm a sua participaçªo no Conselho Geral da Fundaçªo Engenheiro

António Pascoal (Aveiro) e no Conselho Geral da Fundaçªo para a Saœde. 
A Fundaçªo Bissaya Barreto assume a Vice-PresidŒncia do Conselho Fiscal da Associaçªo dos

Amigos do Centro de Artes e EspectÆculos Pedro Santana Lopes, na Figueira da Foz. 
A Fundaçªo Bissaya Barreto integra a Liga de Amigos do Centro Hospitalar de Coimbra, na quali-

dade de sócia fundadora, e o Conselho de Curadores do Centro Integrado de Simulaçªo BiomØdica dos
Hospitais da Universidade de Coimbra.

> Rui Vilar, Presidente do CPF, em visita à Casa Museu Bissaya 
Barreto. Em 2.“ linha, EugØnia Aguiar Branco, Helena Goulªo, 
Patrícia Viegas Nascimento e António Meliço Silvestre

> Patrícia Viegas Nascimento (Vogal do CPF), Carlos Encarnaçªo 
(Presidente da Câmara Municipal de Coimbra), JosØ A. Pinto Ribeiro 
(Ministro da Cultura), Rui Vilar (Presidente do CPF) 
e EugØnia Aguiar Branco (Vogal do CPF)



APOIOS E PARCERIAS
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APOIOS E PARCERIAS

Apoios Concedidos

Apoio no valor de 300 euros à Escola SecundÆria com 3.” Ciclo Dr. Joaquim de Carvalho (Figueira
da Foz) para o �PrØmio Joaquim Namorado�.

Donativo no valor de 25 mil euros à Associaçªo Portuguesa Contra a Leucemia.
Apoio de 25 mil euros ao Centro Integrado de Simulaçªo BiomØdica dos Hospitais da Universidade

de Coimbra para financiamento do Simulador de Parto �Noelle Simulator S565TM�.

Protocolos de Colaboraçªo

Fundaçªo Bissaya Barreto
Clube NÆutico AcadØmico 
[15 JANEIRO]

Protocolo para coordenaçªo, implementaçªo e acompanhamento, pelo Clube NÆutico AcadØmico,
de aulas de nataçªo a crianças dos estabelecimentos de educaçªo prØ-escolar e do ensino bÆsico da
Fundaçªo Bissaya Barreto na piscina que integra as instalaçıes desportivas da Fundaçªo.

Fundaçªo Bissaya Barreto
Instituto Superior Bissaya Barreto / Universidade Atlântica � Barcarena
[22 JANEIRO] 

Protocolo destinado a fomentar a cooperaçªo e articulaçªo de experiŒncias acumuladas em Æreas
de interesse comum, especialmente ao nível das tecnologias, gestªo de processos e investigaçªo na Ærea da
saœde, nutriçªo e obesidade infantil, enquadradas na linha de investigaçªo �Educaçªo para a Saœde� pro-
movida pelo Centro de Investigaçªo Obesidade Online.

Fundaçªo Bissaya Barreto 
Universidade de Coimbra / Arquivo da Universidade de Coimbra 
[2 ABRIL]

Este protocolo possibilitou a sumariaçªo e digitalizaçªo de documentos depositados no AUC, do
acervo arquivístico da extinta Junta da Província da Beira Litoral/Junta Distrital de Coimbra, desde a sua
origem atØ 1974, relacionados com a Pessoa, Obra e Fundaçªo criada por Bissaya Barreto, destinado a servir
fins de pesquisa no futuro Nœcleo Documental Bissaya Barreto.



Fundaçªo Bissaya Barreto 
Instituto de Emprego e Formaçªo Profissional
[11 JUNHO]

Protocolo destinado à concretizaçªo da Acçªo de Formaçªo Profissional de Educaçªo e Formaçªo
de Adultos � Nível SecundÆrio de TØcnicas de Acçªo Educativa, pelo IEFP, IP, nas instalaçıes gratuitamente
cedidas pela Fundaçªo. 

Fundaçªo Bissaya Barreto
OPART � Organismo de Produçªo Artística, EPE
[11 JULHO]

Apresentaçªo, pela OPART, do espectÆculo �De Viena à Broadway� pelo Coro do Teatro Nacional de
Sªo Carlos, em Coimbra, na Quinta dos PlÆtanos, dia 10 de Julho.

Fundaçªo Bissaya Barreto 
Instituto Superior Bissaya Barreto / Universitat Ramon Llull
[8 OUTUBRO]

Protocolo de cooperaçªo firmado no âmbito do Programa do LLP/Erasmus para o ano lectivo de
2008/2009.

Fundaçªo Bissaya Barreto
Escola Superior de Educaçªo de Coimbra
[10 OUTUBRO]

Adenda ao Protocolo de 4 de Abril de 2006, para desenvolvimento de actividades de formaçªo ini-
cial e contínua de professores e projectos de investigaçªo e desenvolvimento no âmbito específico da
Educaçªo de Infância.

Fundaçªo Bissaya Barreto
Associaçªo Fiscal Portuguesa
[29 OUTUBRO]

Protocolo de cedŒncia de espaço em edifício da Fundaçªo, para funcionamento da sede da secçªo
regional da AFP em Coimbra.
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Fundaçªo Bissaya Barreto
Instituto Superior Bissaya Barreto / Instituto Superior de Economia e Gestªo (Lisboa) 
[24 NOVEMBRO]

Protocolo para recíproca colaboraçªo de natureza tØcnico-científica, educativa e cultural em pro-
jectos de investigaçªo sobre Terceiro Sector e Modelos de Regulaçªo Económica e Social, Qualidade no
Terceiro Sector e Sustentabilidade do Terceiro Sector.

Fundaçªo Bissaya Barreto
Hospitais da Universidade de Coimbra � Serviço de Anestesiologia
[3 DEZEMBRO]

Protocolo para implementaçªo de linhas estratØgicas de cooperaçªo e desenvolvimento do Centro
Integrado de Simulaçªo BiomØdica dos Hospitais da Universidade de Coimbra atravØs de financiamento do
Simulador de Parto �Noelle Simulator S565TM� pela Fundaçªo e sua integraçªo no Conselho de Curadores
do referido Centro.



50.” ANIVERS`RIO
1958-2008
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�Eufemisticamente, os próximos cinquenta anos
da Fundaçªo Bissaya Barreto nªo podem deixar
de constituir uma matriz de inovaçªo, de inter-
nacionalizaçªo em que a qualidade das acçıes
sªo a œnica competiçªo que aceitamos disputar�.

Nuno Viegas Nascimento, in Editorial de Notícias (ed. especial), Novembro de 2007

ENQUADRAMENTO

A Fundaçªo Bissaya Barreto foi criada em 26 de Novembro de 1958 por iniciativa de um grupo
de amigos do Prof. Bissaya Barreto, tendo por missªo continuar a Obra por si criada e mantida durante mais
de meio sØculo, quer como cidadªo, quer como criador e orientador de organismos assistenciais. Volvidos
cinquenta anos de actividade, a Fundaçªo preparou um programa de iniciativas comemorativas da
efemØride assente nos seguintes propósitos: relembrar o vulto e a Obra de Bissaya Barreto; marcar a
intemporalidade do seu pensamento atravØs da acçªo da Fundaçªo Bissaya Barreto ao longo dos seus 50
anos de existŒncia. 

A Comissªo para as comemoraçıes foi constituída por Viriato Namora e Carlos Syder (membros
do Conselho Fiscal), Helena Reis (Directora do Instituto Superior Bissaya Barreto), Lœcia Santos
(Directora da Ærea da Infância), FÆtima Mota (Directora da Ærea da Família) e Isabel Horta e Vale
(Directora da Ærea da Cultura). A nomeaçªo do ComissÆrio recaiu na pessoa de Carlos PÆscoa
que respondeu pela coordenaçªo e implementaçªo do ambicioso programa concebido para articular
e divulgar estabelecimentos, projectos e iniciativas da Fundaçªo. Cidadania, Marcos, Conhecimento
e VivŒncia foram os quatro grandes eixos da orientaçªo programÆtica anunciados na cerimónia de
abertura das comemoraçıes realizada a 26 de Novembro de 2007, quando passaram 50 anos sobre a
constituiçªo da Fundaçªo.

Para alØm das iniciativas enquadradas no âmbito da vocaçªo dos diferentes estabelecimentos e
Æreas de intervençªo da Fundaçªo, o Comissariado para as Comemoraçıes chamou ainda a si a promoçªo
de um conjunto de iniciativas culturais especificamente criadas para assinalar a efemØride:

50.” ANIVERS`RIO 
1958-2008



Lançamento da Obra �Fundaçªo Bissaya Barreto � 50 Anos�
6 JANEIRO SALA JACQUES DELORS

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA 

A obra Fundaçªo Bissaya Barreto � 50 Anos foi resultado de longa investigaçªo documental pro-
duzida pelos colaboradores da Ærea da Cultura da Fundaçªo. A sua apresentaçªo pœblica esteve a cargo do
Dr. Viriato Namora, membro do Conselho Fiscal da Fundaçªo.

Concerto �De Viena à Broadway�
Coro do Teatro Nacional de Sªo Carlos
11 JULHO JARDINS DA SEDE DA FUNDA˙ˆO BISSAYA BARRETO

QUINTA DOS PL`TANOS 

Nos jardins da sede da Fundaçªo, em Coimbra, o concerto ao ar livre, De Viena à Broadway, executado
pelo Coro do Teatro Nacional de Sªo Carlos, teve direcçªo musical a cargo do Maestro Giovanni Andreoli, acom-
panhado ao piano por Kodo Yamagishi. Eximiamente interpretado, o programa convidou a uma viagem no tempo
ao som de Barcarole de Jacques Offenbach, Valsa de Augusto Machado, Lagunen-Walzer, op. 411 e An der schö-
nen blauen Donau, op. 314 de Johann Strauss II, Marcha Radetzky, op. 228 de Johann Strauss I, Vilja-Lied; Lippen
Schweigen de Franz LehÆr, Stardust de Hoagy Carmichael, Night and Day de Cole Porter, Out of My Dreams e
Oklahoma de Richard Rodgers, New York, New York e Cabaret de John Kander, apresentadas ao pœblico por Jorge
Rodrigues.

�Front Line  / Lento para Quarteto de Cordas / Cantata"
Companhia Nacional de Bailado
26 JULHO CENTRO DE ARTES E ESPECT̀ CULOS [FIGUEIRA DA FOZ]

A Fundaçªo Bissaya Barreto levou ao Centro de Artes e EspectÆculos um espectÆculo de bailado
pela Companhia Nacional de Bailado, que interpretou �Front Line / Lento para Quarteto de Cordas / Cantata�.
A receita deste espectÆculo (10.000,00 ) reverteu a favor da Associaçªo Portuguesa Contra a Leucemia.

> Viriato Namora na apresentaçªo da obra. 
2“ linha: Carlos Encarnaçªo, Joªo Amaro da Luz, 
António de Almeida Santos

> Coro do Teatro Nacional de Sªo Carlos
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�Cidadania� [Escultura] 
15 OUTUBRO CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

�As linhas tensas que definem os planos sªo as
forças de todas as construçıes humanas.�

Faculdade de Belas-Artes � Universidade de Lisboa

A Fundaçªo lançou a trŒs escolas de arte universitÆrias portuguesas um concurso de ideias para
apresentaçªo de um projecto escultórico destinado a representar, conceptual e simbolicamente, os valores
�Cidadania-Conhecimento-Justiça�. A decisªo recaiu sobre a instalaçªo escultórica �Cidadania�, uma com-
posiçªo de trŒs peças executadas por alunos da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, sob
coordenaçªo do escultor SØrgio Vicente. Nascida de um processo colectivo de discussªo e experimentaçªo
plÆstica, Cidadania, pela sua natureza, actualidade e difícil definiçªo, revelou-se como �um exercício de
grande responsabilidade que, nªo obstante, se apresenta como uma certeza universal�. Esta instalaçªo foi
inserida no Campus do Conhecimento e da Cidadania da Fundaçªo.

> Patrícia Viegas Nascimento 
e autores da instalaçªo escultórica

> Companhia Nacional de Bailado



Lançamento do livro "100 Obras de Arte de Coimbra" de Pedro Dias
20 NOV. SALˆO NOBRE DOS PA˙OS DO MUNIC˝PIO DE COIMBRA

A obra editada pela Fundaçªo Bissaya Barreto foi apresentada em cerimónia pœblica, nos Paços do
Concelho de Coimbra, pelo autor e historiador de arte que destacou a importância da modernidade estØtica
e a grande carga simbólica e erudita de algumas das destacadas cem obras arquitectónicas da cidade. 

Sessªo de Encerramento das Comemoraçıes 
26 NOV. AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO

CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

A cerimónia de encerramento das Comemoraçıes foi presidida por Sua ExcelŒncia o Primeiro-Ministro,
JosØ Sócrates, acompanhado da Presidente da Fundaçªo Bissaya Barreto, Patrícia Viegas Nascimento, e por
António de Almeida Santos, Presidente do Grande Conselho da Fundaçªo Bissaya Barreto. 

A apresentaçªo da Fotobiografia Bissaya Barreto � Um Homem de Causas,  uma importante obra biogrÆ-
fica, que integrou a sessªo de encerramento das Comemoraçıes, esteve a cargo de António de Almeida Santos
que, na sua magistral alocuçªo sobre a personalidade e a obra do instituidor da Fundaçªo, rendeu ainda home-
nagem póstuma ao tambØm Presidente do Conselho de Administraçªo, Nuno Viegas Nascimento.

Exposiçªo "Fundaçªo Bissaya Barreto 1958-2008" � II Parte
A inauguraçªo da II Parte da Exposiçªo "Fundaçªo Bissaya Barreto 1958-2008", no encerrar do pro-

grama das Comemoraçıes, deu significado ao compromisso de continuidade assumido pela Fundaçªo ante
os anos vindouros.

> Manuel Porto, Patrícia Viegas Nascimento, Carlos Encarnaçªo 
e Pedro Dias na apresentaçªo de �100 Obras de Arte de Coimbra�

> A Presidente do Conselho de Administraçªo da Fundaçªo, Patrícia Viegas Nascimento, o Primeiro-Ministro, JosØ Sócrates, e o Presidente do Grande 
Conselho da Fundaçªo, António de Almeida Santos, no decurso das cerimónias de encerramento das Comemoraçıes.

> Capa do livro
�100 Obras de Arte 
de Coimbra�

> Capa do livro
�Bissaya Barreto 
� Um Homem de Causas�
Fotobiografia 
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PROGRAMA

[Exposiçªo] �Fundaçªo Bissaya Barreto (1958-2008)� � I Parte 
2 Dezembro de 2007 a 2 Janeiro de 2008
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[AniversÆrio] XV AniversÆrio do Instituto Superior Bissaya Barreto 
6 Janeiro 
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea de Ensino Superior � Instituto Superior Bissaya Barreto.

[Ediçªo] �Fundaçªo Bissaya Barreto � 50 Anos� 
Apresentaçªo de Viriato Namora
6 Janeiro
SALA JACQUES DELORS / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Mœsica] Encontro IbØrico de Coros Infantis 
8 e 9 Fevereiro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa do ColØgio Bissaya Barreto.

[Divulgaçªo] Apresentaçªo Programa Cultural 
� Casa Museu Bissaya Barreto
14 Janeiro
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Exposiçªo] �Mamografias� de Joªo Vieira
14 a 30 Janeiro
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.



[Exposiçªo] �Geraçıes�, de Elizabeth Leite 
14 a 29 Fevereiro
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Exposiçªo] �Caminhos do Homem. Profissıes � Uma Visªo do SØc. XXI�
20 a 27 Fevereiro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / SALA JACQUES DELORS

Iniciativa da `rea de Formaçªo (Centro de Estudos e Formaçªo).

[SeminÆrio] �A Contrataçªo Internacional no ´mbito ComunitÆrio 
e dos Países Terceiros�
3 e 4 Março
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea de Formaçªo (Centro de Estudos e Formaçªo).

[Exposiçªo] �Olhares no Feminino� � Colectiva de Pintura
8 a 28 Março
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Colóquio] �Olhares no Feminino�, por Arlete Alves da Silva
13 Março
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Literatura] PrØmio Bissaya Barreto Literatura para a Infância
3 Abril
PAVILHˆO RELÓGIO DE SOL / PORTUGAL DOS PEQUENITOS (Cerimónia de entrega)
Iniciativa da `rea da Infância.

[Encontro] �Qualidade em Educaçªo de Infância: Planeamento, 
Avaliaçªo e Registo� � II Encontro
5 Abril
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea da Infância.
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[Recital] �A Voz do SilŒncio�
11 Abril
PAVILHˆO MULTIUSOS / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa do ColØgio Bissaya Barreto.

[Exposiçªo] �Primavera � Jovens Artistas�
17 a 30 Abril
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Exposiçªo] �Futuro�, de Carlos Lança
8 a 23 Maio
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Curso] 5th Africa-Europe Training Course for Youth Organizations 
1 a 6 Junho
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea da Formaçªo (Centro de Estudos e Formaçªo).

[Teatro] Balada de Pedro e InŒs
13 Junho
CASTELO DE MONTEMOR-O-VELHO

Iniciativa do ColØgio Bissaya Barreto.

[Performance] �Noite de Verªo� � Pintura, Mœsica e Dança 
19 Junho
JARDINS DA CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Encontro] X Encontro Nacional de Fundaçıes
19 e 20 Junho
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa do Centro PortuguŒs de Fundaçıes / Fundaçªo Bissaya Barreto.



[Exposiçªo] �Achando o Brasil�
6 Julho
PAVILHˆO RELÓGIO DE SOL / PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Iniciativa da `rea da Cultura.

[Concerto Coral] �De Viena à Broadway� 
� Coro do Teatro Nacional de Sªo Carlos
11 Julho
JARDINS DA SEDE DA FUNDA˙ˆO BISSAYA BARRETO, QUINTA DOS PL`TANOS (BENCANTA)

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Exposiçªo] �Casa da Criança do SØc. XXI�
12 Julho
CASA DA CRIAN˙A RAINHA SANTA ISABEL, PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Iniciativa da `rea da Infância.

[Homenagem] �Histórias com Vida e Vidas com História�
19 Julho
CENTRO GERI`TRICO LU˝S VIEGAS NASCIMENTO (FIGUEIRA DA FOZ)

Iniciativa do Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento.

[Bailado] Companhia Nacional de Bailado
26 Julho
CENTRO DE ARTES E ESPECT̀ CULOS (FIGUEIRA DA FOZ)

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Serviço �Mostra Portugal�
Educativo] 16 a 31 Agosto

PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Iniciativa da `rea da Cultura/Regiªo de Turismo do Centro.

[Exposiçªo] �Sauve qui peut� Pintura de Colette Vilatte
11 a 30 Setembro
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa da `rea da Cultura.
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[Encontro] �Quando Quem Decide Nªo É Deus 
� Percursos de Protecçªo de Crianças e Jovens: 
Dœvidas, Modelos, Escolhas�
18 e 19 Setembro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea da Família.

[Festival �Mœsica � Momentos � Monumentos�
de Mœsica 25 a 30 Setembro
Infantil] PORTUGAL DOS PEQUENITOS

Iniciativa da `rea da Cultura / Conservatório de Mœsica de Coimbra.

[Escultura] �Cidadania�
15 Outubro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Encontro] �(Re)pensar a Escola numa Perspectiva Inclusiva� 
� II Congresso Internacional
18 Outubro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa do ColØgio Bissaya Barreto.

[Fórum] �Encontros de Cidadania�
21 a 23 Outubro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea de Ensino Superior � Instituto Superior Bissaya Barreto. 

[Conversas] O Contador de Histórias � �A História de Bissaya Barreto�
29 Outubro
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO

Iniciativa do ColØgio Bissaya Barreto.

[Encontro] �Registo e Segurança Contratual� � III SeminÆrio IbØrico
6 e 7 Novembro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea de Ensino Superior � Instituto Superior Bissaya Barreto. 



[Ediçªo] "100 Obras de Arte de Coimbra", de Pedro Dias
20 Novembro
SALˆO NOBRE DOS PA˙OS DO MUNIC˝PIO DE COIMBRA  

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Encontro] �Terceiro Sector: Um Parceiro Activo na Regulaçªo 
da Política Económica e Social�
24 e 25 Novembro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO, CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da `rea de Ensino Superior � Instituto Superior Bissaya Barreto.

[Exposiçªo] "Fundaçªo Bissaya Barreto 1958-2008" � II Parte
26 Novembro a 31 Dezembro
[Sessªo de Encerramento das Comemoraçıes] 
CASA MUSEU BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA 

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo. 

[Ediçªo] �Bissaya Barreto � Um Homem de Causas" 
[Apresentada por António de Almeida Santos]
26 Novembro 
[Sessªo de Encerramento das Comemoraçıes]
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo.

[Sessªo Solene] Encerramento das Comemoraçıes do 50.” AniversÆrio 
da Fundaçªo Bissaya Barreto
26 Novembro
AUDITÓRIO BISSAYA BARRETO / CAMPUS DO CONHECIMENTO E DA CIDADANIA

Iniciativa da Comissªo para as Comemoraçıes do CinquentenÆrio da Fundaçªo. 
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CONTA 31.12.07 31.12.08

ACTIVO L˝QUIDO
Imobilizado Líquido

Imobilizaçıes incorpóreas 8.576.66 5.772,02
Imobilizaçıes corpóreas 46.416.163,02 45.780.285,87
Investimentos financeiros 51.963.087,46 52.847.391,61

98.387.827,14 98.633.449,50
Circulante

Mercadorias 4.608,00 4.608,00
4.608,00 4.608,00

Dividas de Terceiros � Curto Prazo
Clientes 146.282,41 337.481,64
Estado e o. ent. pœblicas 133.378,58 101.528,97
Outros devedores 43.901,97 538.192,40

323.562,96 977.203,01
Títulos NegociÆveis

Outras aplicaçıes de tesouraria
Depósitos BancÆrios e Caixa

Depósitos bancÆrios 288.659,89 224.915,30
Caixa 16.843,62 19.364,42

305.503,51 244.279,72
Diferimentos

Diferimento de receitas 1.239.642,26 825.603,34
Despesas com custo diferido 366.062,60 194.649,70

1.605.704,86 1.020253,04
TOTAL DO ACTIVO 100.627.206,47 100.879.793,27

CONTA 31.12.07 31.12.08

PATRIMÓNIO E PASSIVO
Fundo Social, Res. e Result. Transit.

Fundo social 29.798.651,34 29.798.651,34
Reservas especiais 13.999.902,56 13.999.902,56
Resultados transitados 50.664.452,35 50.613.971,44
Resultado líquido do exercício (50.480,91) 204.316,69

94.412.525,34 94.616.842,03
Passivo

Provisıes p/ Riscos e Encargos
MØdio e longo prazo 2.876.975,94 2.776.066,16
Curto prazo 46.373,16 73.641,47

2.923.349,10 2.849.707,63
Dívidas a Terceiros � Curto Prazo

Instituiçıes de crØdito 535,00
Fornecedores 565.387,56 457.835,27
Fornecedores de imobilizado 408.430,88 362.869,80
Estado e o. entes pœblicos 147.307,63 146.606,14
Outros credores 241.620,20 140.488,00

1.362.746,27 1.108.334,21
Diferimentos

Diferimento de despesas 781.823,03 765.958,58
Receitas com proveito diferido 1.146.762,73 1.538.950,82

1.928.585,76 2.304.909,40
TOTAL DO PASSIVO 6.214.601,12 5.844.458,31
TOTAL DO PATRIMÓNIO E PASSIVO 100.627.206,47 100.879.793,27

CONTAS DO EXERC˝CIO
BALAN˙O EM 31.12.08 



CONTAS DO EXERC˝CIO
DEMONSTRA˙ˆO DOS RESULTADOS

CONTA 31.12.07 31.12.08

CUSTOS E PERDAS
Custo m. vend. e consumidas 2.626.657,89 656.466,93
Fornecimentos e serv. externos 2.976.546,59 3.218.056,06
Impostos e taxas 434,68 3.289,61
Custos com pessoal 6.666.735,16 5.867.710,12
Outros custos operacionais 57.680,60 61.515,55
Amortizaçıes de imobilizado     

Corpóreo e Incorpóreo 1.273.325,36 1.251.756,65
Ajustamentos 48.997,65 2.837,35
Provisıes 0 0

13.650.377,93 11.061.652,27
Custos e Perdas Financeiras 112.514,91 106.925,97
Custos e Perdas ExtraordinÆrias 126.442,57 156.611,30
Resultados Líquidos (Ganhos) (50.480,91) 204.316,69

13.838.854,50 11.529.506,23

CONTA 31.12.07 31.12.08

PROVEITOS E GANHOS
Vendas 1.996.848,72
Prestaçªo de serviços 3.366.087,81 3.120.829,15
Proveitos suplementares 1.762.362,25 1.600.842,20
Subsídios à exploraçªo 4.358.365,57 4.363.929,37
Outros proveitos operacionais 78.192,03 230.645,64
Reversıes de amortizaçıes e ajustamentos 33.538,25 9.672.75

11.595.394,63 9.325.919,11
Proveitos e Ganhos Financeiros 2.052.345,15 2.015.962,31
Proveitos e Ganhos ExtraordinÆrios 191.114,72 187.624,81
Resultados Líquidos (Perdas) 13.838.854,50 11.529.506,23
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ANEXO AO BALAN˙O
DEMONSTRA˙ˆO DOS RESULTADOS

Actividades  e Objectivos EstatutÆrios

A Fundaçªo Bissaya Barreto Ø uma Fundaçªo de
Solidariedade Social, criada por iniciativa de um
grupo de amigos e admiradores do Professor Doutor
Bissaya Barreto, destinada a dar continuidade à
obra por este criada e mantida durante mais de
meio sØculo e que se traduziu em inestimÆveis
serviços prestados à sociedade nas Æreas social,
cultural e valorizaçªo cívica em geral.
A Fundaçªo Bissaya Barreto, criada em 1958 e ofi-
cialmente reconhecida por despacho ministerial
publicado no DiÆrio do Governo n.” 236, III SØrie, de
26.11.58, Ø associada do Centro Europeu de
Fundaçıes e da Uniªo das Instituiçıes Particulares
de Solidariedade Social.
Os Estatutos encontram-se registados desde
28.08.84 na Direcçªo-Geral de Segurança Social,
livro 2 das Fundaçıes de Solidariedade Social, sob o
n.” 38/84, a Fls 66 e verso. 
A Fundaçªo tem como objectivo contribuir para a pro-
moçªo da populaçªo da regiªo centro do País, atravØs
do propósito de dar expressªo organizada ao dever de
solidariedade social e de justiça social, podendo,
todavia, por decisªo do Conselho de Administraçªo,
estender a sua acçªo a outras localidades do País.
Para atingir este objectivo, a Fundaçªo consagra
estatutariamente a promoçªo e realizaçªo de activi-
dades nas seguintes Æreas:

a) Solidariedade Social
b) Educaçªo
c) Saœde
d) Cultura
e) Formaçªo Profissional
f) Outras que se venham a revelar 
necessÆrias ou possíveis desde que 
respeitem o Espírito e a Obra do Fundador 

No desenvolvimento das suas actividades, a Funda-
çªo estÆ isenta de impostos sobre rendimentos,
beneficiando da isençªo prevista no artigo 9.” do
CIRC, visto estar enquadrada no regime das
Instituiçıes de Utilidade Pœblica, conforme publica-
do no DiÆrio do Governo, III SØrie, de 26.11.1958.
As notas que se seguem respeitam a numeraçªo
sequencial definida no Plano de Contas das Insti-
tuiçıes Particulares de Solidariedade Social
(PCIPSS), sendo que as omissas nªo sªo aplicÆveis
ou nªo sªo relevantes para a compreensªo das
demonstraçıes financeiras.

Princípios Contabilísticos Adoptados

A organizaçªo contabilística, os princípios e critØrios
valorimØtricos adoptados regem-se pelo disposto
no Decreto-Lei 78/89, de 3 de Março, que estab-
elece o Plano de Contas das Instituiçıes Particu-
lares de Solidariedade Social. 
O balanço regista todos os passivos e compromis-
sos que oneram o património da Fundaçªo, reconhe-
cidos segundo o princípio do acrØscimo.
Sªo registados como diferimentos ou antecipaçıes os
ajustamentos considerados relevantes, tendo em vista
a correcta atribuiçªo das receitas e despesas de acor-
do com o princípio da especializaçªo dos exercícios.

Imobilizaçıes

Bens Imóveis
Os bens imóveis � terrenos e edifícios � estªo regis-
tados pelo seu justo valor, conforme avaliaçªo
especificamente efectuada, com referŒncia à data
de 31.12.93, tendo em vista a determinaçªo do valor
de mercado ou de uso. 



Esta reavaliaçªo mostrou-se imprescindível, dado
nªo existir valor de aquisiçªo atribuível, à parte mais
significativa dos activos da Fundaçªo, resultantes do
património inicial e aportes sucessivos por doaçªo. 
Os bens imóveis adquiridos posteriormente a 1993
estªo valorizados ao custo de aquisiçªo.

Bens Móveis
Os bens móveis resultantes de aquisiçªo estªo va-
lorizados ao respectivo custo. Os que provŒm de
doaçıes, incluindo mobiliÆrio de recheio de edifícios
e obras de arte, estªo valorizados pelo seu justo
valor, conforme avaliaçªo efectuada na mesma data
e condiçıes referidas para os imóveis.

Amortizaçıes
As amortizaçıes dos activos corpóreos, que se ini-
ciaram em 1994, sªo feitas com base no mØtodo das
quotas constantes e de acordo com as taxas previs-
tas no PCIPSS:

a) Terrenos: 0%
b) Edificaçıes Ligeiras: 16,66%

Edifícios  afectos à agro-pecuÆria 4%
Outros edifícios e construçıes 2%

c)  Equipamentos BÆsicos: 16,66%
d)  Equipamento de Transporte: 20%
e)  Ferramentas e Utensílios: 25%
f)  Equip. Administrativo: 16,66%
g)  Equipamento InformÆtico: 20%
h) Programas de Computador: 33,33%
I) Animais de trabalho e reproduçªo: 16,66%

As obras de arte nªo sªo objecto de amortizaçªo.

Investimentos Financeiros
Para estes activos Ø adoptado o critØrio de valoriza-
çªo ao custo de aquisiçªo, nªo estando contempla-
dos procedimentos de ajustamento para o valor de

mercado, de cotaçªo ou de equivalŒncia patrimo-
nial, nos casos em que estes seriam aplicÆveis.

Dívidas de Terceiros
Valorizaçªo pelo respectivo valor nominal, estando
os crØditos de cobrança duvidosa devidamente pro-
visionados.

Gastos com Obras em Edifícios
Os gastos com obras em edifícios, de valor superior
a 5000 euros, referentes a exercícios anteriores a
2008, sªo relevados como custos diferidos e impu-
tados a resultados em 5 exercícios.

Reconhecimento dos RØditos
O princípio subjacente ao reconhecimento dos rØdi-
tos Ø o princípio da especializaçªo dos exercícios. 

Provisıes
Inclui o valor presente das contrapartidas futuras da
aquisiçªo de diversos prØdios e valores referentes a
processos judiciais em curso.
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Nœmero mØdio de pessoas ao serviço da Instituiçªo repartido 
por valŒncias no exercício de 2007/2008 
(referŒncia: quadros de pessoal remetidos ao MinistØrio do Trabalho 
e da Solidariedade Social)

ESTABELECIMENTO N.” MÉDIO DE PESSOAS N.” MÉDIO DE PESSOAS
2007 2008

Sede 19 19
FBB � 50 Anos 1 1
Gabinete de Apoio ao ComissÆrio 4 4
Serviço de Comunicaçªo e Informaçªo 3 3
Unidade Prestadora de Serviço � Coimbra 11 15
Unidade Prestadora de Serviço � Figueira da Foz 11 15
Colónia de FØrias da Torreira 19 19
Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento 34 31
Serviço DomiciliÆrio de Coimbra 16 20
Divisªo Financeira 5 -
Serviço de Contabilidade - 2
Serviço Financeiro - 1
Serviço de Compras - 4
Direcçªo `rea da Educaçªo 2 1
Divisªo de Infância 2 2
Casa da Criança Rainha Santa Isabel 10 8
Casa da Criança Joaquina Barreto Rosa 17 17
Casa da Criança S. Juliªo 15 14
Casa da Criança Leonor Anjos Diniz 7 7
Casa da Criança Maria Granado 32 30
Casa da Criança Maria do Resgate Salazar 8 9
Casa da Criança Germana Pinto Ruella Ramos 7 7
Casa da Criança Rainha D. Leonor 4 -
Casa da Criança Maria Rita Patrocínio Costa 10 9
Lar de Apoio à Surdez 5 5
Direcçªo da `rea da Família 2 2
Casa da Mªe 6 -
Casa do Pai 3 3
Instituto Superior Bissaya Barreto 26 23
Instalaçıes Desportivas 4 3
Posto Total 9 -
Direcçªo da `rea da Cultura 1 1
Casa Museu Bissaya Barreto 2 2
Portugal dos Pequenitos 11 14
Direcçªo da `rea de Formaçªo 1 1
Centro de Estudos e Formaçªo 3 3
ColØgio Bissaya Barreto 23 25
TOTAL 333 320



Nœmero mØdio de utentes repartido por estabelecimentos 
e serviços no exercício de 2007/2008

ESTABELECIMENTOS E SERVI˙OS N.” DE UTENTES N.” DE UTENTES
2007 2008

Casa da Criança Maria Granado 220 218
Casa da Criança Rainha D. Leonor 32 20
Casa da Criança Joaquina Barreto Rosa 86 87
Casa da Criança Rainha Santa Isabel 68 66
Casa da Criança Maria Rita Patrocínio Costa 57 58
Casa da Criança Germana Ruella Ramos 40 32
Casa da Criança Maria do Resgate Salazar 70 53
Casa da Criança S. Juliªo 100 93
Casa da Criança Maria Leonor dos Anjos Diniz 37 36
Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento 58 57
ColØgio Bissaya Barreto 170 166
Lar de Apoio à Surdez 14 9
Serviço DomiciliÆrio � Coimbra 79 75
Casa da Mªe 17 10
Casa do Pai 11 10
Colónia de FØrias da Torreira 4.109 3.440
Instituto Superior Bissaya Barreto 440 337
Centro de Estudos e Formaçªo 179 1.802
Casa Museu Bissaya Barreto 1.200 274
Portugal dos Pequenitos 330.000 276.401
TOTAL 336.987 283.244

Movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado constantes do balanço 
e nas respectivas amortizaçıes e provisıes, de acordo com 
os seguintes quadros discriminativos:

ACTIVO BRUTO  
RUBRICAS         SALDO REAVALIA˙ˆO AUMENTOS ALIENA˙ÕES TRANSF. SALDO

AJUSTAMENTO PIDDAC  OUTROS  OUTROS E ABATES FINAL
SUBSÍD. FINANC.

Imobilizaçıes Incorpóreas
Propriedade industrial e outros direitos 14.136,05                                                  14.136,05
Imobilizaçıes em curso
Adiantamentos por conta imob. incorpóreas
Total            14.136,05                                                  14.136,05
Imobilizaçıes Corpóreas
Terrenos e recursos naturais 10.722.489,66 2.950,00                  10.725..439,66
Edifícios e outras construçıes 36.510.714,54 557.170,54 -324.013,95 5.9875,00 36.803.746,13
Equipamento bÆsico       2.414.771,18 13.421,44 -1.140,83 -6.697,32 2 420.354,47
Equipamento de transporte 489.573,16 95.829,65 -40.795,7   -559,92 544 047,13
Ferramentas e utensílios      165,00                                                     165,00
Equipamento administrativo 1.936.419,44 15.295,31 - 4.596,22 -51.588,57 1.895.529,96
Taras e vasilhame
Animais produtivos, trabalho e reproduçªo
Outras imobilizaçıes corpórias 3.797.283,92 39.409,27 -157,24 3.836.535,95
Imobilizaçıes em curso    382.287,90 263.796,69 -234.673,64 11.410,90
Adiantamentos por conta im. corpóreas 23.286,15 23.286,15
Total 56.276.990,95 987.872,9 -370.546,76 -233.801,74 56.660.515,35
Investimentos financeiros
Participaçıes de capital  4.059.298,98                                               4.059.298,98
Obrigaçıes  e títulos de participaçªo 66,59 66,59
EmprØstimos de financiamento 5.432.989,46                  224.855,00                 5.657.844,46
Investimentos em imóveis  4.932.208,19                                              4.932.208,19
Outras aplicaçıes financeiras 38.392.894,07                  65.707.501,62 -64.957.50,62 39.142.894,07
Imobilizaçıes em curso
Adiantamentos p/c inv. financeiros
Total           52.817.457,29                  65.932.356,62     - 64.957.501,62 53.792.312,29
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AMORTIZA˙ÕES  
RUBRICAS         SALDO INICIAL REFOR˙O ANULA˙ˆO SALDO

REVERSˆO FINAL
Imobilizaçıes incorpóreas
Propriedade industrial e outro   5.559,39 2.804,64 8.364,03
Total                5..559,39   2..804,64               8.364,03
Imobilizaçıes corpóreas
Terrenos e recursos naturais 290,94 290,94
Edifícios e outras construçıes 5.928.917,61 939.602,97 -237.470,25 6.631.050,33
Equipamento bÆsico            1.720.108,38 251.208,16 -12.114,20 1.959.202,34
Equipamento de transporte      387.923,37  51.847,07  -42.700,94 397.069,50
Ferramentas e utensílios            6,88      41,28                  48,16
Equipamento administrativo    1.637.239,2 1 14.296,78  -57.453,68 1.694.082,31
Taras e vasilhame
Animais produtivos, trabalho e reproduçªo
Outras imobilizaçıes corpóreas 186.632,48  11.853,42             198.485,90
Total             9.860.827,91 369.140,6 -349.739,07 10.880.229,48
Investimentos Financeiros
Participaçıes de capital
Obrigaçıes e títulos de participaçªo
EmprØstimos de financiamento
Investimentos em imóveis       854.369,83  90.633,49      -82,64 944.920,68
Outras aplicaçıes financeiras
Total              854.369,83  90.633,49     -82,64 944.920,68

Provisıes

CONTAS  SALDO INICIAL REFOR˙O UTILIZA˙ˆO REPOSI˙ˆO SALDO FINAL
E ANULA˙ˆO

19 - Provisıes p/ aplicaçıes de tesouraria 0
28 - Ajustamentos de dívidas a receber 49.297,90 2.837,35 11.874,75 40.260,50
29 - Provisıes p/ riscos e encargos 2.923.349,10 73.641,47 2.849.707,63
39 - Provisıes p/ depreciaçªo de existŒncias 0
49 - Ajustamentos de investimentos financeiros 0,00

2.972.647,00 2.837,35 73.641,47 11.874,75 2.889.968,13

A provisªo para riscos e encargos destina-se a:
� cobrir o valor de processos judiciais em curso, sendo o valor da provisªo 90.000,00 euros;
� contrapartida da compra de diversos prØdios urbanos e rœsticos, no valor total de 3.241.283,32 euros, cujo pagamento Ø feito a longo prazo e em parte,
atravØs de prestaçªo de serviços de apoio domiciliÆrio aos vendedores, sendo o valor da provisªo em 31.12..2008 de 2.759.707,63 euros.

Demonstraçªo dos resultados extraordinÆrios 

CUSTOS E PERDAS EXERC˝CIOS EXERC˝CIOS PROVEITOS E GANHOS EXERC˝CIOS EXERC˝CIOS
07.12.31 08.12.31 07.12.31 08.12.31

690. Acçıes de formaçªo financiadas 790. Acçıes de formaçªo financiadas
pelo FSE pelo F.S.E.
691. Donativos 28.300,00 15.600,00 791. Restituiçªo de impostos 2.199,70 103.920,12
692. Dívidas IncobrÆveis 792. Recuperaçªo de dívidas
693. Perdas em existŒncias 793. Ganhos em existŒncias
694. Perdas em imobilizaçıes 1.106,63 28.389,08 794. Ganhos em imobilizaçıes 36.816,37 854,67
695. Multas e penalidades 1.295,29 274,03 795. Benefícios de penalidades contratuais 5.176,05
696. Reforço de amortizaçıes e provisıes 796. Reduçªo de amortizaçıes e provisıes 36.808,62
697. Correcçıes desfavorÆveis relativas 95.415,96 94.181,68 797. Correcçıes favorÆveis relativas 78.344,61 53.820,18
anteriores a exercícios anteriores
698. Outros custos e perdas extraórdinÆrias 324,69 18.166,51 798. Outros proveitos e ganhos extraordinÆrios 31.769,37 29.029,84

7983. Em subsídios para investimentos
79831. PIDDAC 6.195,12
79832 a 79834. Outros 20.109,72
798 a 7988. Outros 5.464,53

Resultados extraordinÆrios 64.672,15 31.013,51
Total 191.114,72 187.624,81 Total 191.114,72 187.624,81



2 � INVESTIMENTOS FINANCEIROS
Esta rubrica decompıe-se como segue:

Empresas do grupo e associadas 3.765.796,93
3.765.796,93

Outras Participaçıes 293.502,05
Carteira 
Acçıes
Obrigaçıes 66,59

66,59
EmprØstimos a empresas do grupo 5.657.844,46
Investimentos em imóveis 4.932.208,19
Outras Aplicaçıes 39.142.894,07

49.732.946,72
Total 53.792.312,29

3 � D˝VIDAS DE TERCEIROS � CURTO PRAZO
Esta rubrica resulta de:

Clientes líquidos de provisªo:
Clientes C/C 252.631,11
Utentes C/C
`rea da Educaçªo 19.792,16 
SDC 9.887,00
LVN 28.200,86
CFT 15.046,44
`rea da Família (7,57) 
Total 72.918,89

4 � FORNECEDORES
A rubrica contØm os saldos em dívida de fornecimentos correntes.

5 � ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS
A rubrica contØm:

Saldos Devedores
IVA - Reembolsos de obras 101.528,97
Imposto sobre capitais
Total Devedor 140.696,67
Saldos Credores
Retençıes IRS 47.303,99
Segurança Social 94.747,91
Caixa Geral de Aposentaçıes 4.554,24
IVA - declaraçªo trimestral
Total Credor 146.606,14
Total Líquido (45.077,17)

Outras Informaçıes

1 � IMOBILIZADO CORPÓREO
O imobilizado corpóreo em 31.12.08 decompıe-se como segue: 

Bens Imóveis
Terrenos 10.725.439,66
Edifícios 36.803.746,13
Em curso 434.697,05

47.963.882,84
Bens Móveis
Equipamentos 5.084.162,09
Obras de Arte 3.612.470,42

8.696.632,51
Total 56.660.515,35
Amortizado (10.880.229,48)
Valor Líquido 45.780.285,87

Os saldos devedores traduzem valores a recuperar do Estado. 
Os saldos credores resultam de retençıes legalmente obrigatórias das
remuneraçıes dos trabalhadores e outras, a entregar ao Estado e outras
entidades pœblicas.

6 � DIFERIMENTOS
A rubrica contØm:

Saldos Devedores
Diferimento de Receitas
Juros 737.808,49
Rendas 42.027,60
Subsídios 40.802,25
Outros 4.965,00

825.603,34
Desp. c/ Custos Diferidos
Obras plurianuais 110.271,82
Outros 84.377,88

366.062,60
Total Devedores 1.191.665,94
Saldos Credores
Diferimento de Despesas
Remuneraçıes 740.574,50
`gua, electricidade e telefone 25.384,08
Outros

765.958,58
Receitas c/ Prov.  Diferidos
Sub. Investimento 1.120.457,89
Outros 418.492,93

1.538.950,82
Total Credores 2.304.909,40

Esta rubrica engloba todos os saldos de regularizaçªo resultantes dos pro-
cedimentos de especializaçªo dos custos e proveitos do exercício.
A verba referente a �Remuneraçıes� representa o montante estimado de
custos, a pagar em 2009, referentes ao direito dos trabalhadores a fØrias e
subsídio de fØrias e respectivos encargos sociais. 
Os proveitos diferidos correspondem a subsídios para investimentos rece-
bidos, a imputar a resultados à medida das futuras amortizaçıes dos bens
subsidiados.
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7 � INVESTIMENTO CORPÓREO POR `REAS DE ACTIVIDADE EM 2008

No mapa seguinte apresentamos as aquisiçıes do exercício pelas diversas Æreas de actividade:

`REA TERRENOS EDIF˝CIOS EQUIPT. EQUIPT. EQUIPT. FERR. OUTRAS IMOB. TOTAL
B`SICO ADMIN. OUTRAS TRANSP. IMOBILIZ. CURSO GERAL

Sede 159,00 7.178,14 101.359,00 108.696,14
Gabinete do ComissÆrio 1.400,00 21.828,00
Instituto Superior Bissaya Barreto 0,00
Campus do Conhecimento e Cidadania 1.516,43 805,00 9.482,32 11.803,75
Instalaçıes Desportivas 3.778,40 3.778,40
Serviço de Comunicaçªo e Informaçªo 136,13 129,60 265,73
UPC � Coimbra 32.075,50 99,22 32.174,72
UPF � Figueira da Foz 0,00
Colónia de FØrias da Torreira 1.557,19 1.557,19
Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento 8.094,55 349,65 1.028,63 2.985,00 12.457,83
Serviço DomiciliÆrio � Coimbra 135,00 235,95 370,95
Serviço Património 60.811,81 3.388,00 64.199,81
`rea da Cultura 0,00 267.546,00 40,00 3.317,32 0,00 8.098,95 22.750,00 301.752,27
Casa Museu 40,00 2.103,04 7.500,00 9.643,04
Portugal dos Pequenitos 267.546,00 1.214,28 598,95 22.750,00 292.109,23
`rea Formaçªo 0,00 0,00 1.215,78 0,00 0,00 0,00 0,00 1.215,78
Centro de Estudos e Formaçªo 1.215,78 1.215,78
Auditório Bissaya Barreto 0,00
`rea Educaçªo 0,00 245.903,99 3.746,07 3.696,80 0,00 0,00 0,00 253.346,86
Divisªo Infância 0,00 213.653,15 2.794,83 1.038,17 0,00 0,00 0,00 0,00 217.486,15
DIN 607,89 607,89
CC Rainha Santa Isabel 326,10 326,10
CC Joaquina Barreto Rosa 494,61 494,61
CC S. Juliªo 187.931,55 400,01 115,00 188.446,56
CC Maria Leonor Anjos Diniz 0,00
CC Maria Granado 25.337,52 913,41 597,07 26.848,00
CC Maria do Resgate Salazar 187,38 378,91 566,29
CC Germana Pinto Ruella Ramos 0,00
CC Maria Rita Patrocínio Costa 196,70 196,70
Divisªo Ensino BÆsico 0,00 32.250,84 951,24 2.658,63 0,00 0,00 0,00 35.860,71
ColØgio Bissaya Barreto 32.250,84 951,24 2.658,63 35.860,71
`rea da Família 0,00 1.097,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.097,26
Lar de Apoio à Surdez 68,76 68,76
Casa da Mªe 1.028,50 1.028,50
Casa do Pai 0,00
Total Geral 0,00 617.045,54 12.021,44 15.350,49 101.594,95 0,00 17.581,27 29.123,00

8 � MOVIMENTO NAS CONTAS DE PATRIMÓNIO

RUBRICAS SALDO INICIAL REFOR˙O APLICA˙ÕES SALDO 
RESULTADOS FINAL

Fundo social 29.798.651,34 29.798.651,34
Reservas especiais 13.999.902,56 13.999.902,56
Resultados transitados 50.664.452,35 1.799.065,44 1.849.546,35 50.613.971,44
Resultados líquidos do exercício 204.316,69
Total 94.463.006,25 1.799.065,44 1.849.546,35 94.616.842,03



RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL
JosØ Coelho Jordªo, Eng.”
[Presidente]
Carlos António Peixoto de Alarcªo Syder 
[Vogal]
Viriato Rodrigues Namora, Dr.
[Vogal]

Na Fundaçªo Bissaya Barreto, o ano de 2008 ficarÆ indelevelmente marcado por alguns
acontecimentos de grande significado.

Destacamos os seguintes:
O falecimento do Presidente do Conselho de Administraçªo, Nuno JosØ Gaspar Viegas Nascimento,

que registamos com profundo pesar.
Ao Amigo, ao Homem, ao Presidente, o preito da nossa muita admiraçªo. Nuno Viegas Nascimento foi

nªo só o continuador, mas tambØm o impulsionador da obra realizada pelos Presidentes que o antecederam. 
Os 27 anos da sua presidŒncia merecem ser relatados, mas nªo serÆ este o meio apropriado.

Limitamo-nos, por isso, a sintetizÆ-la, recordando que conseguiu transformar uma Fundaçªo de âmbito
regional numa Fundaçªo de âmbito nacional e internacional, conferindo-lhe adequado suporte financeiro.
Este ambicioso objectivo foi amplamente concretizado e consolidado.

A investidura no cargo de Presidente do Conselho de Administraçªo, em Julho de 2008, da
Administradora Patrícia Namorado da Costa Viegas Nascimento.

Apraz-nos registar uma palavra de muito apreço pelo modo determinado, eficaz e prudente como
tem exercido o cargo.

Bem coadjuvada pelos restantes Membros do Conselho de Administraçªo, que evidenciou grande
coesªo e empenhamento, foi possível cumprir os objectivos e fechar as contas do exercício com resultado
positivo.

A constituiçªo da �Comissªo EDUCARE�, cuja finalidade jÆ foi explicitada no Relatório do Conselho
de Administraçªo.

As Comemoraçıes dos 50 Anos da Fundaçªo Bissaya Barreto que decorreram com grande brilhan-
tismo e dignidade, tendo a presidir ao acto de encerramento o Primeiro-Ministro, JosØ Sócrates.

Em cumprimento das disposiçıes legais e estatutÆrias apresentamos, em seguida, o relatório da
nossa actividade e o parecer sobre o Relatório e Contas do Conselho de Administraçªo. 

No âmbito das atribuiçıes do Conselho Fiscal procedemos, durante o exercício, às verificaçıes con-
tabilísticas julgadas apropriadas, tendo, para o efeito, obtido o apoio e a colaboraçªo dos órgªos contactados.

Salientamos que o nosso trabalho estÆ muito facilitado pois, como tem sido prÆtica corrente, assisti-
mos a todas as reuniıes mensais do Conselho de Administraçªo, nas quais participamos, por sua deferŒncia.

Podemos, portanto, afirmar que o Relatório e Contas reflecte, claramente, os aspectos mais rele-
vantes da actividade e da situaçªo económica e financeira da Fundaçªo.

Face ao que antecede, o Conselho Fiscal decide, nos termos do Artigo 22.” dos Estatutos, emitir
parecer favorÆvel à aprovaçªo do Relatório e Contas do Conselho de Administraçªo.
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INTRODU˙ˆO

ExaminÆmos as demonstraçıes financeiras da FUNDA˙ˆO BISSAYA BARRETO, as quais com-
preendem o Balanço em 31.12.2008 (que evidencia um total de 100.897.793,27 euros e um total de fundo
de capital de 94.616.342.03 euros, incluindo um resultado líquido de 204.316,69 euros) e a Demonstraçªo
dos Resultados por Naturezas do exercício findo naquela data.

RESPONSABILIDADES

É da responsabilidade do Conselho de Administraçªo a preparaçªo de demonstraçıes financeiras
que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posiçªo financeira da Empresa, o resultado das suas
operaçıes, bem como a adopçªo de políticas e critØrios contabilísticos adequados e a manutençªo de um
sistema de controlo interno apropriado.

A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opiniªo profissional e independente, baseada
no nosso exame daquelas demonstraçıes financeiras.

´MBITO

O exame a que procedemos foi efectuado de acordo com as Normas TØcnicas e as Directrizes de
Revisªo/Auditoria da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado
e executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitÆvel sobre se as demonstraçıes finan-
ceiras estªo isentas de distorçıes materialmente relevantes. Para tanto, o referido exame incluiu:

� a verificaçªo, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgaçıes constantes das
demonstraçıes financeiras e a avaliaçªo das estimativas, baseadas em juízos e critØrios definidos pelo
Conselho de Administraçªo utilizados na sua preparaçªo;

� a apreciaçªo sobre se sªo adequadas as políticas contabilísticas adoptadas e a sua  divulgaçªo,
tendo em conta as circunstâncias;

� a verificaçªo da aplicabilidade do princípio da continuidade; e
� a apreciaçªo sobre se Ø adequada, em termos globais, a apresentaçªo das demonstraçıes financeiras.

Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base aceitÆvel para a expressªo da nossa
opiniªo.

RELATÓRIO DOS AUDITORES
CERTIFICA˙ˆO LEGAL DAS CONTAS



OPINIˆO

Em nossa opiniªo, as referidas demonstraçıes financeiras apresentam de forma verdadeira e apro-
priada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posiçªo financeira da FUNDA˙ˆO BISSAYA BAR-
RETO em 31.12.2008, o resultado das suas operaçıes no exercício findo naquela data, em conformidade com
os princípios contabilísticos geralmente aceites para as Instituiçıes Particulares de Solidariedade Social
(IPSS) em Portugal.

Coimbra, 30 de Julho de 2009

PINTO CASTANHEIRA
SROC, Sociedade Unipessoal, Lda
representada por António Pinto Castanheira
(Registo SROC n.” 222)
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Fundaçªo Bissaya Barreto
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 400 
F: 239 800 410 
E: fbb@fbb.pt
www.fbb.pt

Casa da Criança Joaquina Barreto Rosa
Bairro do Prazo
3300-017 ARGANIL 
T: 235 208 269 
F: 239 800 410 
E: ccarganil@fbb.pt 

Casa da Criança Maria Granado
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 440
F: 239 800 410 
E: ccbencanta@fbb.pt

Casa da Criança Maria Leonor Anjos Diniz
BolŒta
3140-074 CARAPINHEIRA
Telefone: 239 621 023
F: 239 800 410 
E: cccarapinheira@fbb.pt

Casa da Criança Maria Rita do Patrocínio Costa
Rua Dr. Luís Pereira Costa
2425-617 MONTE REDONDO
T: 244 684 830
F: 239 800 410 
E: ccredondo@fbb.pt 

Casa da Criança Maria do Resgate Salazar
Rua Dr. Lœcio P. Abranches
3050 LUSO
T: 231 930 668
F: 239 800 410 
E: ccluso@fbb.pt



Casa da Criança Rainha Santa Isabel
Portugal dos Pequenitos
R. António Augusto de Aguiar
3040 256 COIMBRA
T: 239 801 175 
F: 239 800 410
E: cccoimbra@fbb.pt 

Casa da Criança S. Juliªo
Av. Dr. Manuel Gaspar Lemos
3080-184 FIGUEIRA DA FOZ
T: 233 429 175
F: 239 800 410 
E:ccfigueira@fbb.pt 

ColØgio Bissaya Barreto
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049 
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 430
F: 239 800 442 
E: cbb@fbb.pt 
www.cbbonline.pt

Casa do Pai
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049 
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 429
F: 239 800 410
E: casapai@fbb.pt 

Unidade de Atendimento à Surdez 
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049 
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 430
F: 239 800 442 
E: cbb@fbb.pt 



Instituto Superior Bissaya Barreto
Campus do Conhecimento e da Cidadania
Quinta dos PlÆtanos
Bencanta
Apartado 7049
3041-801 COIMBRA
T: 239 800450
F: 239 800480
E: isbb@isbb.pt
www.isbb.pt

`rea de Formaçªo
Campus do Conhecimento e da Cidadania
Quinta dos PlÆtanos
Bencanta
Apartado 7049
3041-801 COIMBRA
T: 239 800490
F: 239 800495
E: cef@fbb.pt 

Centro GeriÆtrico Luís Viegas Nascimento 
Rua Fundaçªo Bissaya Barreto 
Gala 
3090-730 FIGUEIRA DA FOZ 
T: 233 408 500 
F: 233 408 599 
E:cglvn@fbb.pt
www.fbb.pt/cglvn

Serviço DomiciliÆrio de Coimbra
Quinta dos PlÆtanos
Apartado 7049
Bencanta
3046-901 COIMBRA
T: 239 800 400
F: 239 800 410
E: sdcoimbra@fbb.pt 

Colónia de FØrias da Torreira
Rua Eng. Duarte Pacheco
3870-322 TORREIRA MRS
T: 234 860 730 
F: 234 831 469
E: cftorreira@fbb.pt 



Casa Museu Bissaya Barreto 
Rua da Infantaria, n.” 23 
Arcos do Jardim
Apartado 3016
3000-219 COIMBRA
T: 239 85 38 00
F: 239 85 38 06
E: casamuseu@fbb.pt

Portugal dos Pequenitos
Rossio de Santa Clara
3040-256 COIMBRA
Portugal
T: 239 801 170/1
F: 239 853 806 
E: portugalpequenitos@fbb.pt
www.portugaldospequenitos.pt

Convento do Desagravo
Pousada do Convento do Desagravo
3400-758 VILA POUCA DA BEIRA 
T: 238 670 080
F. 238 670 081
E:recepcao.desagravo@pousadas.pt
www.pousadas.pt/.../ConventodoDesagravo

Grande Hotel do Luso
Mealhada-Luso
3050-223 LUSO
T: 231 937 937
F: 231 937 930 
E: info@hoteluso.com
www.hoteluso.com
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